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CONGRESSO DEBATE BIOCOMPETITIVIDADE 
NO AGRO BRASILEIRO 


Especialistas discutem geopolítica, sustentabilidade e inovação tecnológica no 23º Congresso Brasileiro do Agronegócio. Evento busca fortalecer o 
protagonismo do Brasil na produção agrícola global, promovendo diálogo estratégico e soluções práticas. Página 4 


CONSTRUÇÃO DE PONTE NA Websérie 
G0-465 ENTRA EM FASE FINAL explora 
= Chapadão do 
| Céueoutras 
- joias do cerrado 


“Goiás: O Coração do Brasil” celebra 
belezas naturais e culturais de Goiás. 
Com seis episódios no YouTube, a série 
destaca Chapada das Emas, Pegadas do 


Goinfra avança 60% na nova ponte de concreto sobre o Rio do Peixe, com conclusão Cerrado e Terra Ronca, promovendo o 
turismo e a preservação ambiental. 


prevista para o segundo semestre de 2024. A obra, de R$ 4,6 milhões, melhorará acesso e Páaina 16 
escoamento agrícola em Doverlândia. Página 4 agina 


LEILÃO DE CHAPÉU ESTUDANTES , ekte 
NA EXPO RIO DA UNIRV DE İS İLİ 
VERDE ARRECADA OLHO NASAÚDE O combate à 
R$ 115 MIL INDÍGENA evasão fiscal 


— rk. 


Nova estratégia da Receita Estadual, 
com coordenação central e 


Em missão humanitária, 21 acadêmicos da núcleos estratégicos, visa combater 
Valor do leilão do chapéu, arrematado pelo UniRV oferecem atendimentos de saúde e a sonegação de impostos no 
Campeão Supermercados, será doado à atividades recreativas na Reserva Indígena de agronegócio goiano. Operação 
Associação Beneficente Andre Luiz. Shows e Dourados, Mato Grosso do Sul, promovendo Safrinha intensifica fiscalização em 
recorde de público marcam a 64º edição do melhorias na qualidade de vida local. rodovias. Página 2 
evento. Página 3 Página 2 
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Estudantes da UniRV 
participam da 13º Missão UNIVIDA 


São 21 acadêmicos dos 
cursos de Odontologia, 
Enfermagem, Medicina 

e Fisioterapia que estão 

na Reserva Indígena de 
Dourados, no Mato Grosso 
do Sul 


REDAÇÃO 


A 13 Edição da Missão 
UNIVIDA está em pleno anda- 
mento, contando com a parti- 
cipação ativa de 21 estudantes 
dos cursos de Odontologia, 
Enfermagem, Medicina e Fi- 
sioterapia da Universidade de 
Rio Verde (UniRV). Esses dedi- 
cados voluntários foram desig- 
nados para a Reserva Indígena 
de Dourados, situada no Mato 
Grosso do Sul, onde estão de- 
sempenhando um papel cru- 
cial na melhoria das condições 
de saúde e qualidade de vida 
das comunidades locais, que 
vivem em situação de vulnera- 
bilidade social. A missão está 
sob a coordenação do Profes- 
sor Me. Carlos Deyver de Souza 
Queiroz. 

Durante uma semana, esses 
estudantes têm a oportunidade 
de aplicar seus conhecimentos 
acadêmicos em um contexto 
prático e humanitário, ofere- 
cendo atendimentos de saúde 
básica e coletiva. As atividades 
incluem consultas odontológi- 


cas, cuidados de enfermagem, 
atendimento médico e servi- 
ços de fisioterapia, adaptados 
às necessidades específicas da 
população indígena. 

Além dos atendimentos de 
saúde, os voluntários também 
se engajam em atividades re- 
creativas com as crianças da 
reserva, proporcionando mo- 
mentos de lazer e descontra- 
ção, essenciais para o bem- 
-estar psicológico das famílias 
atendidas. Os acadêmicos 
ainda participam da triagem e 
organização de doações, como 
roupas e produtos de higiene, 
assegurando que esses itens es- 
senciais sejam distribuídos de 
forma eficaz e equitativa. 

O Professor Me. Carlos Dey- 
ver de Souza Queiroz, coor- 
denador da Missão, destaca a 
importância desta experiência 
para a formação integral dos 
estudantes: “A participação na 
Missão UNIVIDA proporciona 
aos alunos uma compreensão 
aprofundada das desigualda- 
des sociais e de saúde, além de 
reforçar valores como empatia, 
solidariedade e responsabili- 
dade social” 

A UniRV, em parceria com a 
Associação Humanitária Uni- 
versitários em Defesa da Vida 
(UNIVIDA), vem promoven- 
do essas ações desde 2020. A 
UNIVIDA, vinculada à Pasto- 
ral Universitária da Diocese 
de Jales, São Paulo, foi criada 
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Além de atendimentos a saúde, os estudantes auxiliam na recreação 


com as crianças da Reserva e na parte de triagem das doações. 


por iniciativa do Pe. Eduardo 
Alves de Lima. A associação se 
dedica à realização de projetos 
humanitários que visam a me- 
lhoria da saúde e da qualidade 
de vida de comunidades caren- 
tes, através do engajamento de 
estudantes universitários em 
atividades práticas e solidárias. 

O reitor da UniRV, Professor 
Dr. Alberto Barella Netto, ex- 
pressa seu apoio incondicional 
à missão e ressalta o impacto 
positivo da iniciativa: “A parti- 
cipação de nossos acadêmicos 
nesta missão evidencia seu 
compromisso com a cidadania 
e a responsabilidade social em 


sua formação profissional. É 
motivo de orgulho ver a dedi- 
cação de cada um, focados na 
missão de contribuir positiva- 
mente com aqueles que mais 
necessitam, fortalecendo valo- 
res essenciais. A UniRV reforça 
seu apoio incondicional a estas 
ações” 

A missão não apenas benefi- 
cia diretamente a comunidade 
da Reserva Indígena de Dou- 
rados, mas também representa 
uma oportunidade valiosa para 
os estudantes, que vivenciam 
na prática os desafios e as re- 
compensas do trabalho em 
saúde comunitária. Por meio 


da Missão UNIVIDA, a UniRV 
e seus parceiros demonstram 
o poder transformador da edu- 
cação aliada ao voluntariado, 
promovendo mudanças signi- 
ficativas na vida das pessoas 
atendidas e contribuindo para 
a formação de profissionais de 
saúde mais conscientes e com- 
prometidos com o bem-estar 
coletivo. Essa edição da missão, 
como as anteriores, reforça a 
importância da solidariedade e 
do trabalho em equipe na cons- 
trução de um futuro mais justo 
e saudável para todos. 


Receita Estadual traça estratégias de 
combate à evasão fiscal no agro 


Nova forma de atuação 
visa otimizar trabalho fiscal 
e dar maior efetividade no 
combate à sonegação de 
impostos no escoamento 
da produção agropecuária 
do estado 


REDAÇÃO 


Para otimizar o combate à 
evasão fiscal do agronegócio 
goiano, a Receita Estadual vai 
adotar novas estratégias para 
atuação mais integrada com as 
12 Delegacias Fiscais. O plano 
foi discutido na última quarta- 


A Polícia Militar (PM) de 
Rio Verde foi acionada na 
manhã desta segunda-fei- 
ra (15) para investigar uma 
denúncia de furto no Se- 
tor Industrial da cidade. Na 
oportunidade, os policiais 
recuperaram diversos itens 


-feira (10/07), em reunião da 
Superintendência de Fiscaliza- 
ção Regionalizada e delegados 
fiscais, na sede da Secretaria da 
Economia. 

“A intenção é reestruturar 
a fiscalização do agronegócio. 
Teremos uma coordenação 
central em Goiânia e quatro 
núcleos estratégicos separados 
por tipo de produto e de frau- 
des estruturadas que vão atuar 
nas delegacias, além de audito- 
res in loco nas propriedades ru- 
rais’, revela a superintendente 
de Fiscalização Regionalizada, 
Gabriela Vitorino. 


COMBATE À EVASÃO 
FISCAL 


Para a superintendente, a 
nova forma de atuação vai oti- 
mizar o trabalho fiscal e dar 
maior efetividade no combate 
à sonegação de impostos no es- 
coamento da produção agrope- 
cuária do estado. 

A Operação Safrinha, que 
ocorre durante todo o mês de 
julho, especialmente nas regi- 
des Sul e Sudoeste do estado, 
também foi pauta da reunião 
de planejamento. Entre as 
ações, auditores fiscais e equi- 
pe de apoio técnico, abordam 
as carretas nas rodovias para 
verificar a existência de notas 
fiscais na comercialização da 
safrinha de milho. 
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O trabalho, já executado constantemente, de abordagem às carretas 
em rodovias para verificar existência de notas fiscais na comercialização 
integra ações de fiscalização (Foto: Economia-GO) 


Cinco pessoas são detidas 
em Rio Verde no Setor Industrial 


furtados e realizou a prisão 
de cinco suspeitos. 

Parte dos objetos rouba- 
dos foram encontrados pela 
vítima, um funcionário de 
uma cooperativa de recicla- 
gem, em um acampamento 
de usuários de crack. Nesse 


momento, três indivíduos 
foram detidos em flagrante 
pela polícia. 

Durante o tempo em que 
os policiais ainda estavam 
no local, outra vítima da coo- 
perativa descreveu furtos re- 
centes ocorridos na empresa. 


Assim, os PMs se deslocaram 
a uma transportadora em 
obras, onde localizaram um 
receptador com vários obje- 
tos furtados. O homem afir- 
mou ter comprado os itens de 
outro indivíduo, que foi loca- 
lizado e detido. 


Ao todo, cinco pessoas fo- 
ram encaminhadas à Delega- 
cia da Polícia Civil. A PM afir- 
ma que após os depoimentos 
e verificação dos fatos, quatro 
dos detidos foram autuados 
em flagrante pelos crimes de 
furto e receptação. 
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Fechamento da 64º Expo Rio Verde tem chapéu 
arrematado por R$ 115 mil durante leilão 


O valor arrecadado será 
doado para a Associação 
Beneficente André 

Luiz- Lar dos Vovôs, 
arrematado pelo Campeão 
Supermercados. A diretoria 
do Sindicato Rural já pensa 
na próxima edição da 
festa, que será nomeada 
de “Expo Rio Verde, no 
coração do Brasil” 


Os onze dias da Expo Rio Verde foi sucesso de püblico. A festa iniciou no dia 04 e encerrou no dia 14 de julho. 


REDAÇÂO 


Após finalizar as disputas de 
rodeio em touro e cutiano, apre- 
sentações infantis e julgamento 
de gado, a segunda semana da 
64º Expo Rio Verde, foi aberta 
com show de Pedro Libe e da 
dupla Jorge e Mateus, na quin- 
ta-feira (11), que superou as ex- 
pectativas do público que lotou o 
Parque de Exposições. 

Com a marca de 6h30 min 
de músicas, a organização do 
evento realizou uma mistura de 
sertanejo e eletrofunk para agra- 


dar todos os gostos musicais dos 
apreciadores da festa. Subiram 
ao palco na sexta-feira (12), as 
duplas sertanejas Ícaro e Gilmar, 
Fernando e Sorocaba e Jirayauai 
com os personagens da carreta 
furacão. 

De acordo com os organi- 
zadores da Expo, o recorde de 
bilheteria aconteceu na noite 
de sábado (13). Com três shows 
sertanejos, o público presente 
cantarolou os sucessos de Laua- 
na Prado, Zé Neto e Cristiano, e 
pela primeira vez a dupla Bruno 
Cesar e Rodrigo. 


O encerramento da ExpoRV 
na noite de domingo (14), foi 
marcado pelas apresentações de 
Bruno Rosa, Clayton e Romário e 
Hugo e Guilherme. Bruno Rosa 
foi o primeiro a se apresentar. 

Na sequência os donos dos 
hits “água no zói” e “morena; 
Clayton e Romário animaram 
a galera com autenticidade e a 
energia que cada música can- 
tada transmitia. A dupla ainda 
auxiliou no leilão do chapéu que 
foi autografado por várias perso- 
nalidades do rodeio e da música, 
conseguindo R$ 115 mil, que 


serão doados para a Associação 
Beneficente André Luiz- Lar dos 
Vovôs, arrematado pelo Cam- 
peão Supermercados. 

Hugo e Guilherme fecharam 
a festa com chave de ouro, can- 
tando sucessos antigos e atuais, 
deixando todos os presentes 
com o gostinho de quero mais. 

Essa edição fez história e a di- 
retoria do Sindicato Rural de Rio 
Verde anunciou que o planeja- 
mento de 2025 já começou, pois, 
a batida do próximo ano será: 
“Expo Rio Verde, no coração do 
Brasil” 


Governo começa distribuiçâo de 
38,7 mil doses da vacina contra a dengue 


Ainda há pouca adesão da 
população à vacinação 


REDAÇÃO 


A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO) co- 
meçou, nesta segunda-feira 
(15/07), a distribuição de mais 
38.721 doses da vacina Qdenga. 
As doses repassadas ao estado 
pelo Ministério da Saúde (MS) 
serão entregues aos 246 muni- 
cípios goianos. 

O imunizante vai ser usado 


www.dmsudoeste.com.br 


L = w | 
Sudoest 


O seu jornal diário 


para aplicação da primeira e 
da segunda dose, previstas no 
esquema de vacinação contra 
a dengue. 


Vacina contra dengue - 2 
doses 

A superintendente de Vigi- 
lância em Saúde da SES-GO, 
Flúvia Amorim, destaca a im- 
portância de as pessoas toma- 
rem as duas doses da vacina 
para garantir a efetiva proteção 
contra a doença. Atualmente, 
a Qdenga está disponível para 
aplicação em crianças e adoles- 


centes na faixa etária de 6 a 16 
anos. Os adultos de até 59 anos 
que se vacinaram durante a 
ampliação do público-alvo, em 
abril, também devem procurar 
um dos postos de imunização 
do Estado. 

Flúvia Amorim assinala que 
os municípios que iniciarem 
a administração da primeira 
dose devem, obrigatoriamen- 
te, fazer o registro das doses 
aplicadas no sistema de infor- 
mação, conforme determina o 
Ministério da Saúde. O registro 
constitui uma garantia para 


Preço das Assinaturas 


DM Sudoeste - R$ 49,90 mensal / R$ 598,80 anual 
Vendas Avulsas 
Goiás, Tocantins, Distrito Federal e Mato Grosso 
Dias Úteis: R$ 2,50 
Domingo: R$ 3,50' 


que o município receba as do- 
ses necessárias à complemen- 
tação do esquema vacinal (se- 
gunda dose). 


Baixa adesão 

Dados da SES apontam que, 
neste ano, foram notificados 
390.019 casos de dengue no es- 
tado, dos quais 242.587 foram 
confirmados. Os números re- 
presentam um avanço de 355% 
em relação aos casos notifica- 
dos em 2023. 

A SES lembra que, apesar 
das 330 mortes ocorridas neste 
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ano, ainda há pouca adesão da 
população à vacinação. 

O site oficial do Ministério 
da Saúde mostra que mais de 
118 mil pessoas em Goiás ainda 
não retornaram aos postos para 
receber a segunda dose, que 
deve ser administrada 90 dias 
após a aplicação da primeira 
dose. Flúvia Amorim acentua 
que a baixa adesão é extrema- 
mente preocupante. “Apesar de 
termos saído do período críti- 
co, os casos de dengue ainda 
estão ocorrendo’, afirma. 


www.dmsudoeste.com.br 
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Goinfra avança na construção da ponte de 
concreto sobre Rio do Peixe na G0-465 


Previsão é de que as obras 
sejam concluídas ainda no 
segundo semestre de 2024 


A Agência Goiana de In- 
fraestrutura e Transportes 
(Goinfra) executou as etapas 
de fundação e mesoestrutura 
da ponte de concreto sobre o 
Rio do Peixe, na GO-465, che- 
gando à conclusão de 60% das 
obras da Obra de Arte Especial 
(OAE). A nova estrutura substi- 
tui a ponte de madeira que se 
rompeu no fim de 2023. 

Com 50 metros de extensão 
e um investimento de R$ 4.6 
milhões, o empreendimento 
está na etapa final da superes- 


trutura, com a concretagem da 
ponte. Posteriormente, serão 
executados as rampas e o enca- 
beçamento da OAE. A previsão 
é de que as obras sejam conclu- 
ídas ainda no segundo semes- 
tre de 2024. 

Atualmente, o acesso à cida- 
de de Doverlândia é realizado 
pelas GO's 221 e 461. Com a 
conclusão do empreendimen- 
to, o escoamento de produções 
agrícolas e as rotas escolares 
serão beneficiados diretamen- 
te, o acesso ao município e à re- 
gião será ampliado e a conexão 
com os estados de Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul será po- 
tencializada. 


— 


A 


Congresso Brasileiro do Agronegócio 
Discute Biocompetitividade 


Especialistas 

discutem geopolítica, 
sustentabilidade e 
inovação tecnológica para 
fortalecer o protagonismo 
do agronegócio brasileiro 


REDAÇÃO 


Especialistas e lideranças do 
agronegócio se reunirão para 
debater temas cruciais como ge- 
opolítica, sustentabilidade e o 
protagonismo do agro brasileiro 
no 23º Congresso Brasileiro do 
Agronegócio. Organizado pela 
Associação Brasileira do Agrone- 
gócio (Abag) em parceria com a 
B3, o evento acontecerá no dia 5 
de agosto no Sheraton WTC Ho- 
tel, em São Paulo. 

O congresso deste ano terá 
como tema principal a biocom- 
petitividade. Esse conceito desta- 
ca a capacidade do Brasil de for- 
necer alimentos, fibras, energia e 
produtos de alto valor agregado 
ao mercado global, enquanto se 
mantém competitivo. De acordo 
com dados da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), a bioecono- 
mia movimenta 2 trilhões de eu- 
ros e gera 22 milhões de empre- 
gos, ressaltando sua importância 
econômica. 


Biocompetitividade no 
Agronegócio Brasileiro 

A escolha do tema reflete a 
necessidade de adaptação do 
agronegócio brasileiro a novas re- 
alidades econômicas e ambien- 
tais. Luiz Carlos Corrêa Carvalho, 
presidente da Abag, sublinha que 
a biocompetitividade envolve a 
produção eficiente e sustentável, 
essencial para manter a compe- 
titividade do Brasil no mercado 
global. “Para um país como o 
Brasil, com grande capacidade 
competitiva e produtividade, essa 
é a lógica que devemos seguir. A 
biocompetitividade nos permite 
ser protagonistas nesse novo ce- 
nário global) afirma Carvalho. 

Ele também destaca os desa- 
fios impostos pelo protecionismo 
e pelas regulamentações interna- 
cionais. “O agronegócio brasilei- 


g 


ro é afetado por essas questões 
globais, e é vital que os setores 
público e privado se unam para 
enfrentar essas pressões de forma 
eficaz, explica Carvalho. “Pre- 
cisamos estar preparados para 
enfrentar a pressão protecionista 
e as tendências de regulação ex- 
terna de maneira que atenda à 
realidade do mundo tropical.” 


Palestrantes de Renome 

O evento contará com a par- 
ticipação de renomados espe- 
cialistas, incluindo o ex-diretor 
geral da Organização Mundial do 
Comércio, embaixador Roberto 
Azevêdo; Ricardo Santin, presi- 
dente da Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA); Roberto 
Rodrigues, ex-ministro da Agri- 
cultura; Christopher Garman, 
diretor para a América Latina do 
Eurásia Group; e Sueme Mori, di- 
retora de Relações Internacionais 
da Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA). 


Geopolítica e 
Sustentabilidade 


Um dos temas centrais será 
o atual cenário geopolítico e as 
exigências crescentes por práti- 
cas sustentáveis. No site oficial 
do evento, a Abag destaca a ne- 
cessidade de um alinhamento 
estratégico para reafirmar o pa- 
pel do agronegócio brasileiro no 
multilateralismo global. A enti- 
dade acredita que a geopolítica 
baseada na sustentabilidade está 
cada vez mais influenciada pela 
bioeconomia. Com sua diversi- 
dade biológica e matriz energé- 
tica renovável, o Brasil está bem 
posicionado para consolidar seu 
protagonismo em uma economia 
global de baixo carbono. 


Diálogo Internacional 

O diálogo do Brasil com a 
comunidade internacional tam- 
bém será discutido. A Abag res- 
salta que o mundo está em um 
momento de fragmentação, evi- 
denciado por conflitos como a 
guerra entre Rússia e Ucrânia e 
as tensões entre Estados Unidos 
e China. Para a entidade, o Bra- 
sil enfrenta uma encruzilhada: 


manter sua postura tradicional de 
diálogo com diversas nações ou 
alinhar-se formalmente a blocos 
de países que seguem lógicas de 
aproximação ou internalização 
de cadeias produtivas. 

Mesa Redonda e Premiações 

O congresso incluirá uma 
mesa redonda sobre competiti- 
vidade e oportunidades para o 
agronegócio brasileiro. Além dis- 
so, personalidades do setor serão 
homenageadas com a entrega do 
Prêmio Norman Borlaug - Sus- 
tentabilidade e do Prêmio Ney 
Bittencourt de Araújo, reconhe- 
cendo suas contribuições para 
a sustentabilidade e desenvolvi- 
mento do agronegócio. 

No ano passado, o congresso 
teve como tema “Integrar para 
fortalecer” e contou com a parti- 
cipação de mais de 850 pessoas 
presencialmente, além de mais 
de 6,4 mil acessos em seu canal 
de transmissão online. A expecta- 
tiva para este ano é superar esses 
números, ampliando o alcance 
das discussões e o impacto das 
decisões tomadas. 


Perspectivas para o Futuro 

O 23° Congresso Brasileiro 
do Agronegócio representa uma 
oportunidade crucial para deba- 
ter e traçar estratégias que man- 
tenham o Brasil na vanguarda da 
produção agrícola mundial. Ao 
focar na biocompetitividade, o 
evento promete abordar as prin- 
cipais questões que moldarão o 
futuro do agronegócio brasileiro, 
integrando sustentabilidade, ino- 
vação tecnológica e novos mode- 
los de negócio. 

Com a participação de líderes 
e especialistas de renome, o con- 
gresso busca fomentar um diálo- 
go produtivo e soluções práticas 
que garantirão a continuidade do 
crescimento e da influência do 
agronegócio brasileiro no cenário 
global. Em um mundo cada vez 
mais voltado para a sustentabili- 
dade e a eficiência, o Brasil tem o 
potencial de liderar, demonstran- 
do como é possível unir produti- 
vidade e preservação ambiental 
para um futuro mais próspero e 
equilibrado. 
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Trump anuncia vice-presidente 


Donald Trump anunciou o 
senador J.D. Vance, de 39 
anos, como seu candidato 
a vice-presidente na 
chapa republicana para 

as eleições presidenciais 
de 2024, marcando o 
primeiro dia da Convenção 
Nacional Republicana 
após um recente atentado 
contra o líder do partido 


PATRICK DE NORONHA 


J.D. Vance, nascido em 1984 
em Middletown, Ohio, ganhou 
proeminência nacional com 
seu best-seller "Hillbilly Elegy" 
em 2016. Sua formação como 
veterano do Corpo de Fuzileiros 
Navais, graduado pela Faculda- 
de de Direito de Yale e capita- 
lista de risco moldou seu perfil 
político único. A transformação 
de Vance de um crítico vocal 
de Trump para um aliado fer- 
renho foi notável. Inicialmente 
descrevendo-se como um "cara 
nunca-Trump" em 2016, Vance 
posteriormente se alinhou com 
as políticas de Trump e garan- 
tiu seu apoio para a corrida ao 
Senado de Ohio em 2022, que 


PATRICK DE NORONHA 


A terapia com células CAR- 
-T está emergindo como uma 
abordagem promissora no tra- 
tamento de cânceres cerebrais 
infantis considerados incurá- 
veis. Esta inovadora forma de 
imunoterapia, que já revolu- 
cionou o tratamento de certos 
cânceres sanguíneos, agora 
mostra resultados encorajado- 
res em ensaios clínicos para tu- 
mores cerebrais pediátricos. 

A terapia CAR-T utiliza cé- 
lulas T do sistema imunológico 
do próprio paciente, modifica- 


J.D. Vance, nascido em 1984 em Middletown, Ohio, ganhou proeminência 


nacional com seu best-seller "Hillbilly Elegy" em 2016 


ele venceu. 

Escolha de Vance por 
Trump como seu companheiro 
de chapa parece ser uma joga- 
da calculada para ampliar seu 
apelo, a capacidade de Vance 
de se conectar tanto com elei- 
tores da classe trabalhadora 
quanto com suburbanos edu- 
cados pode ajudar a expandir 
a base de Trump. Como nativo 


de Ohio, Vance pode ajudar a 
solidificar o apoio em estados 
cruciais do Cinturão da Ferru- 
gem. Aos 39 anos, Vance traz 
uma perspectiva mais jovem 
para a chapa, potencialmente 
atraindo eleitores mais jovens. 
A evolução de Vance para abra- 
çar as políticas de Trump de- 
monstra lealdade e consistên- 
cia ideológica com a visão do 


ex-presidente. 

O anúncio de Vance como 
companheiro de chapa de 
Trump gerou reações mistas, 
na Convenção Nacional Repu- 
blicana em Milwaukee, os de- 
legados expressaram júbilo e 
um senso de impulso renovado 
para a campanha de Trump. A 
campanha de Biden planeja 
retratar Vance como "extremo" 
em questões como aborto e 
integridade eleitoral, visando 
minimizar qualquer potencial 
impulso ao apelo de Trump. 


Nova relação 

As críticas passadas de Van- 
ce a Trump e sua rápida trans- 
formação política atraíram 
atenção e ceticismo de alguns 
setores. A posição de Vance 
sobre questões-chave como 
restrições ao aborto e contes- 
tações eleitorais se alinha es- 
treitamente com as posições de 
Trump, potencialmente refor- 
çando a mensagem da campa- 
nha sobre esses tópicos. 

A recente tentativa de assas- 
sinato contra Trump adicionou 
uma camada de complexida- 
de à dinâmica da campanha, 
Trump reescreveu seu discurso 
de convenção para focar mais 
na unidade nacional em vez de 


Terapia CAR-T: uma nova esperança 


para cânceres cerebrais infantis 


das geneticamente em labora- 
tório para reconhecer e atacar 
células cancerígenas de for- 
ma mais eficaz e direcionada. 
Resultados preliminares são 
animadores, com alguns casos 
apresentando redução signifi- 
cativa do tamanho dos tumores 
em poucos dias após a admi- 
nistração da terapia. 

O sucesso da terapia CAR-T 
em tumores sólidos, como os 
cerebrais, depende de avanços 
cruciais na engenharia genéti- 
ca das células T. Pesquisadores 
estão desenvolvendo técnicas 
sofisticadas para melhorar a 


especificidade e segurança 
dessas células modificadas, in- 
cluindo: "Circuitos lógicos bio- 
lógicos": Permitem que as cé- 
lulas T reconheçam múltiplos 
antígenos antes de se ativarem, 
reduzindo potencialmente 
efeitos colaterais indesejados. 
Circuitos "porta AND": As célu- 
las só se ativam na presença de 
dois antígenos específicos, au- 
mentando a precisão do ataque 
ao tumor. 


Obstáculos 
Apesar do otimismo, ainda 
existem obstáculos significati- 


vos: "Exaustâo das células T": 
Fenômeno em que as células 
imunológicas perdem eficácia 
ao longo do tempo. Estratégias 
em estudo incluem o direcio- 
namento de fatores de trans- 
crição específicos e o uso de 
nanopartículas para modular a 
função das células T. 
Pesquisadores estão explo- 
rando várias direções para ex- 
pandir as aplicações da terapia: 
Identificação de novos alvos 
tumorais:Desenvolvimento 
de designs mais avançados de 
receptores CAR ;Combinaçâo 
com outras formas de imunote- 


atacar a administraçâo Biden. 
O incidente sublinhou a im- 
portância de escolher um com- 
panheiro de chapa gualificado 
gue potencialmente pudesse 
assumir o papel presidencial. 
A imagem amplamente divul- 
gada de Trump erguendo o pu- 
nho com sangue visivel criou 
uma poderosa narrativa de re- 
siliência que ressoa com seus 
apoiadores. 


Campanha eleitoral 

A seleção de J.D. Vance 
como companheiro de chapa 
de Trump, combinada com a 
recente tentativa de assassina- 
to, alterou significativamente a 
dinâmica da campanha presi- 
dencial de 2024. 

Embora a experiência políti- 
ca limitada de Vance possa le- 
vantar questões, sua formação 
única e capacidade de atrair 
diversos grupos de eleitores 
podem se provar valiosas para 
a campanha de Trump. 

A medida que a eleição se 
aproxima, o impacto desta es- 
colha nas percepções dos elei- 
tores e nas estratégias de cam- 
panha se tornará mais claro, 
potencialmente remodelando 
o cenário eleitoral nos próxi- 
mos meses. 


rapia ; Aplicação de inteligência 
artificial para otimizar o design 
das células CAR-T e prever res- 
postas dos pacientes 

A terapia CAR-T representa 
não apenas um novo tratamen- 
to, mas uma potencial mudan- 
ça de paradigma na luta contra 
cânceres cerebrais pediátricos. 
Enquanto os ensaios clínicos 
continuam, a comunidade 
médica e as famílias afetadas 
observam com cautela e espe- 
rança o desenvolvimento desta 
tecnologia promissora. 


Atlas da vasculatura do cérebro humano mostra avanços 


PATRICK DE NORONHA 


A vasculatura cerebral hu- 
mana passa por mudanças de- 
senvolvimentais significativas 
desde o estágio fetal até a idade 
adulta. Durante o desenvolvi- 
mento embrionário e fetal, a 
rede vascular cerebral é esta- 
belecida através da vasculogê- 
nese e angiogênese, sendo esta 
última o mecanismo primário 
no sistema nervoso central 
(SNC). 

Este processo é rigorosa- 
mente regulado por vias de si- 
nalização específicas do SNC 
e gerais, que orquestram o 
tempo preciso e o arranjo es- 
pacial da complexa rede vas- 
cular. À medida que o cérebro 
se desenvolve, a vasculatura 
se adapta continuamente ao 
ambiente neural em mudança, 
demonstrando um princípio 
de desenvolvimento integrati- 
vo. A vasculatura cerebral fetal 


é caracterizada por processos 
angiogênicos ativos e uma bar- 
reira hematoencefálica menos 
madura. 

À medida que o desenvol- 
vimento progride para a idade 
adulta, a vasculatura se torna 
mais especializada, com uma 
barreira hematoencefálica to- 
talmente formada, extensa 
cobertura de pericitos e inte- 
rações recíprocas com neurô- 
nios e glia. Estudos recentes 
de sequenciamento de RNA de 
célula única revelaram extensa 
heterogeneidade molecular na 
vasculatura de cérebros huma- 
nos fetais e adultos, fornecen- 
do insights sobre a arquitetura 
celular e molecular da vascu- 
latura cerebral em desenvolvi- 
mento. 

A vasculatura cerebral de- 
sempenha um papel crítico na 
patogênese de doenças neuro- 
degenerativas como a doença 
de Alzheimer (DA), doença 


de Parkinson (DP) e esclerose 
lateral amiotrófica (ELA). Dé- 
ficits no fluxo sanguíneo ce- 
rebral e disfunção da barreira 
hematoencefálica (BHE) são 
achados precoces nessas de- 
sordens, frequentemente pre- 
cedendo ou coincidindo com a 
degeneração neuronal. 

Na DA, a disfunção vascular 
é particularmente bem docu- 
mentada, com estudos mos- 
trando que a deficiência em 
células vasculares murais coin- 
cide com a ruptura da BHE. 
Este comprometimento vascu- 
lar pode levar à redução da eli- 
minação de proteínas tóxicas 
como o beta-amiloide, exacer- 
bando a progressão da doença. 

Análises recentes de trans- 
criptômica de célula única re- 
velaram profunda disfunção no 
acoplamento neurovascular e 
gliovascular como característi- 
cas-chave em várias condições 
neurodegenerativas, destacan- 


do a importância da vascula- 
tura na manutenção da saúde e 
função cerebral. Compreender 
essas contribuições vasculares 
para a neurodegeneração pode 
fornecer novas vias para diag- 
nóstico precoce e intervenções 
terapêuticas em múltiplas de- 
sordens neurodegenerativas. 


Avanços tecnológicos 
Avanços tecnológicos re- 
centes revolucionaram nossa 
capacidade de mapear e estu- 
dar a vasculatura cerebral com 
detalhes sem precedentes. Téc- 
nicas de imagem de microsco- 
pia de luz 3D de alta resolução, 
como imagem de face de bloco 
e microscopia de fluorescência 
de folha de luz, agora permitem 
aos pesquisadores examinar 
toda a cerebrovasculatura de 
cérebros de camundongos em 
resoluções de micron e submi- 
cron. Esses métodos revelaram 
diferenças marcantes entre es- 


truturas vasculares corticais e 
subcorticais. 

Além disso, a Tomografia de 
Seccionamento Óptico Micro 
(MOST) permite imagens de 
cérebro inteiro em níveis sub- 
micron, fornecendo atlas me- 
soscópicos da vasculatura ce- 
rebral. Para cérebros humanos, 
métodos inovadores para isolar 
núcleos de células vasculares 
de amostras post-mortem e ci- 
rúrgicas permitiram o sequen- 
ciamento de RNA de célula úni- 
ca de mais de 150.000 núcleos, 
gerando perfis abrangentes de 
expressão gênica da vasculatu- 
ra cerebral humana. 

Esses avanços tecnológicos 
abriram novas fronteiras na 
neurociência, permitindo aos 
pesquisadores estudar estrutu- 
ras subcorticais de difícil aces- 
so, comparar modelos animais 
com tecido humano e investi- 
gar mudanças vasculares em 
várias condições patológicas. 


6 TERÇA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2024 


Por enguanto 
Analistas politicos avaliam: 
o mais certo agora seria 
Vanderlan Cardoso desistir 
da disputa em Goiânia e 
fortalecer a candidatura de 
sua esposa, Izaura Cardoso, 
que disputa a prefeitura 
em Senador Canedo. 


Dificulta 

Porque se perder lá e cá 
pega muito mal e ele não se 
fortalece políticamente nem 
mesmo para disputar um 
segundo mandato 

de senador. 


Hard head 


Os adversários insistem em 
dizer que o tiro contra Trump 
é uma armação. Mas o 
próprio governo de Biden já 
não vê essa armação. 


Infelizmente 

A verdade é que Trump foi 
vítima de um maluco, do 
mesmo jeito que Bolsonaro, 
quando ainda era pré- 
candidato e foi esfaqueado 
por um cidadão. Em política, 
isso já é comum... 


Cansando 

Já passou da hora do 
Brasil romper as suas 
relações diplomáticas com 
o governo de Javir Milei. 


Só isso 
Um provocador barato. 


Violência 

No Quênia, um serial killer 
está sendo acusado de matar 
mais de 42 mulheres. O 
‘gente boa’ foi preso. E que, 
julgado e condenado, não 
sala nunca mais de lá. 


Para os grandes 

A dinâmica econômica do 
Centro-Oeste atraiu para 
Goiânia novo escritório da XP 
Investimentos, especializado 
no atendimento a grandes 
fortunas de negócios e 
famílias. A Truver, no Orion 
Complex, foca clientes com 
patrimônios acima de R$ 10 
milhões e empresas com 
faturamento superior 

a R$ 100 milhões. 


Negócios 
A Apple está preocupada 
com as vendas do Iphone, 
que despencaram em relação 
ao comércio dos androides. 
Para preocupar, a situação 
deve estar feia mesmo! 


"Felicidade e responsabilidade moral são inseparavelmente 
ligados." - George Washington 


Café da manhã 


ULISSES AESSE 


'O Velho Cacique' tem 
venda recorde no IHGG 


O escritor Luiz Alberto de 
Queiroz bateu recorde de 
vendagem na solenidade do k 
lançamento da 102 edição do seu 
livro “O Velho Cacique - Pedro 
Ludovico Teixeira”, na sede do 
Instituto Histórico e Geográfico 
(IHGG). Marcaram presenças 
os ex-governadores Irapuan 
Costa Júnior e Marconi Perillo; 
os desembargadores Breno 
Caiado, Reinaldo Alves Ferreira; 
os médicos Antônio Carlos 
Ximenes sua esposa Rucélia 
Ximenes e Marly Almeida, esposa do jornalista Batista Custódio, 
(já falecido). Também Leão de Ramos Caiado Neto; os jornalistas 
Valterli Guedes, presidente da AGI; Jales Naves; o neto de 

Pedro Ludovico, Ubiratan Stivalett e sua esposa, a historiadora 
Maria Dulce Teixeira, além do empresário Tasso Jayme; Hélio 

de Oliveira, dono de um dos acervos fotográficos que é uma 
preciosidade sobre a história de Goiás. Mais: os escritores 
Geraldo Coelho Vaz, Waldire Laureano cujo depoimento falou 
sobre o golpe de 1964 e o apoio do então governador Mauro 
Borges com o governador Leonel Brizola, criando um apoio 


de resistência contra Aş . yp 


İİ 


o golpe. O artista 
plâsticos Omar Souto 
prestigiou a manhâ de 
autógrafos, além do 
radialista Jerominho, 
do vice-prefeito 
de Cristalina Luiz 
Otávio; Eliezer Bispo, 
historiador da cidade, 
com vários livros 
publicados. O jornalista 
Sinesio Dioliveira, também, marcou prestigiou o evento, com o 
ex-deputado Hélio de Sousa, amigo pessoal de Queiroz. O filho 
do saudoso “Barrinha', Marcos Barrinha estava presente (a dupla 
Silveira e Barrinha). Ainda o médico Rafael Teodoro de Carvalho 
com sua esposa Zilmene de Carvalho, 
médica Rosana de Carvalho e seu 
“ esposo, Hamilton Carneiro e o médico 
Luiz Otávio. O escritor Luiz Alberto de 
| Queiroz agradeceu ao escritor Jales 
Guedes, presidente do IHGG, pelo 
4 è; e e, também, a presença dos que 
“prestigiaram a manhã de autógrafos. 


Inscrições para a Ficomex 2024 

Estão abertas as inscrições para a Feira Internacional de Comércio 
Exterior do Brasil Central (Ficomex 2024), dos dias 27 a 29 de 
agosto, no Centro de Convenções de Goiânia. Os interessados 
em participar podem se inscrever no link: https://Www.ficomex. 
acieg.com.br/#inscricao. A participação é gratuita. 


pensam em dinheiro) e faltam opções para a população 
local. 


EU ACHO QUE A GENTE NÃO PODE TER DÚVIDA DE CONDENAR QUALQUER MANIFESTAÇÃO ANTIDEMOCRÁTICA EM QUALQUER LUGAR DO MUNDO. SEJA PELA DIREITA, 
SEJA PELA ESQUERDA. NINGUÉM TEM O DIREITO DE ATIRAR NUMA PESSOA PORQUE NÃO CONCORDA COM ELE, PRESIDENTE LULA, SOBRE O ATENTADO CONTRA 
O EX-PRESIDENTE E HOJE CANDIDATO NOVAMENTE À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA DOS EUA, DONALD TRUMP 


Caiado diz que atentado a 
Trump o preocupa: “Tem de 
ser condenado com veemência” 


Ronaldo Caiado: violência não pode pautar eleição 


REDAÇÃO 


O governador de Goiás, Ro- 
naldo Caiado disse, em uma 
rede social, que o atentado ao 
ex-presidente Donald Trump 
o preocupa e que o medo e a 
violência não podem pautar 
uma eleição. Ex-presidente dos 
Estados Unidos discursava em 
um comício quando foi atingi- 
do enquanto falava. 

“Toda minha solidarieda- 
de ao ex-presidente Donald 
Trump. Um atentado a um pre- 
sidenciável na maior democra- 
cia do mundo é algo que nos 
preocupa e que tem de ser con- 
denado com veemência” escre- 
veu Caiado. 

Donald Trump discursa- 
va em um comício em Butler, 


no estado da Pensilvânia, nos 
Estados Unidos, neste sábado 
(13) quando barulhos altos fo- 
ram ouvidos na multidão por 
volta das 18h13, horário local. 

Trump pareceu ter sido atin- 
gido na área da orelha direita 
enquanto falava. Ele foi escol- 
tado por seguranças e retirado 
do palco. O evento foi inter- 
rompido. 

O porta-voz da campanha 
do candidato presidencial re- 
publicano publicou na rede 
social X (antigo Twitter) que o 
“presidente Trump está bem e 
está sendo examinado em um 
centro médico local” e que ele 
“agradece às autoridades e aos 
socorristas pela sua ação rápi- 
da durante este ato hediondo”. 


PRTB, do ex-coach Pablo 
Marçal, atrasa prestação 
de contas à Justiça Eleitoral 


Pablo Marçal: PRTB sem prestação de contas 


FOLHAPRESS 


Partido do ex-coach Pablo 
Marçal, o PRTB foi o único a 
não ter prestado contas ao TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
referentes ao ano de 2023. O 
prazo se esgotou em 30 de ju- 
nho. “Até o momento, o partido 
não justificou o atraso nas in- 
formações que devem ser pres- 
tadas, conforme determinação 
constitucional” diz a assessoria 
do tribunal. 

O PRTB não tem direito a 
fundo partidário, por não ter 
cumprido a cláusula de bar- 
reira na eleição de 2022, mas 
pode ter outras fontes de ren- 
da, como doações. As receitas e 
despesas precisam ser declara- 


das, sob pena de multa e outras 
sanções. 

Procurada, a assessoria 
do partido não respondeu. O 
PRTB vive uma disputa judicial 
entre a atual direção, aliada de 
Marçal, e filiados ligados a fa- 
miliares de Levy Fidelix, figura 
histórica da legenda, que mor- 
reu em 2021. 

Enquanto isso, o goiano 
Pablo Marçal é pré-candidato 
à prefeitura de São Paulo, onde 
divide os votos da direita. O 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
tem o apoio do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. A esquerda de 
Lula é representada pelo depu- 
tado federal Guilherme Boulos 
(PSOL). 
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Pré-candidatos evitam ataques 
e deixam para campanha os 
assuntos mais ásperos e críticos 


HELTON LENINE 


A pré-campanha eleitoral 
à prefeitura de Goiânia segue 
morna, sem ataques ou críticas 
pessoais, limitando-se à apre- 
sentação de propostas nas áreas 
de saúde, educação, mobilidade 
urbana, habitação popular, meio 
ambiente e ciência e tecnologia. 
Adriana Accorsi (PT), Vanderlan 
Cardoso (PSD), Sandro Mabel 
(UB) e Rogério Cruz (SD), com 
melhor posicionamento nas pes- 
quisas, raramente trocam farpas. 

Nesta fase do processo elei- 
toral, são poucas as críticas e 
cobranças dos pré-candidatos à 
gestão do prefeito Rogério Cruz, 
o que preserva um clima de boa 
convivência” entre os que con- 
correm ao Paço Municipal nas 
eleições deste ano. Rogério Cruz, 
por sua vez, por ser “vidraça) já 
que está no poder, diz ser “vítima 
de perseguição política” e faz de- 
fesa de sua administração. 

Nas entrevistas organizadas 
pelos veículos de comunicação 
os pré-candidatos têm sido “cor- 
dados’, ou seja, mantido o nível 
ao se referirem aos adversários, 
sem questionamentos de ordem 
pessoal, o que deverá ocorrer 
durante a campanha eleitoral, a 
partir de 16 de agosto próximo. 
Especialistas acreditam que os 
concorrentes ao Paço Municipal 
vão “aumentar o tom) principal- 
mente nos debates que serão 
realizados pelas emissoras de 
rádio e televisão, com críticas e 
cobranças sobre trajetória polí- 
tica, ideias e propostas de seus 
adversários. 


Falta de parcerias 

A deputada federal Adriana 
Accorsi (PT) critica o prefeito 
Rogério Cruz (SD) por não fir- 
mar parcerias com o governo 
Lula para realizar obras, através 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), principal- 
mente na área de saúde (postos 
e unidades de atendimentos 
de emergências) e educação 
(creches), além dos programas 
sociais como Bolsa Família e Pé- 
-de-Meia. 

A petista diz que a atual ges- 
tão não prioriza obras voltadas 
para a “geração de empregos e 


ŞI 


Sandro Mabel (Uniğo Brasil) 


renda”, ignorando as iniciativas 
do governo federal que buscam 
reduzir as desigualdades sociais. 
“Temos que ter um olhar para 
a periferia da cidade, cuidar da 
habitação popular e de projetos 
que valorizem o empreendedo- 
rismo” 


Omissão do Paço 

O senador por Goiás Vander- 
lan Cardoso (PSD) criticou a ges- 
tão do atual prefeito de Goiânia, 
Rogério Cruz (Republicanos), e 
afirmou que há, entre a bancada 
goiana no Congresso, a sensação 
de que é inútil enviar emendas 
para a capital, já que esses re- 
cursos não chegam aos cofres 
públicos do município, porque 
a administração de Cruz não 
consegue cumprir os requisitos 
mínimos necessários, como, por 
exemplo, apresentar os projetos 
das obras para as quais são des- 
tinados esses créditos. 

“Eu vejo muitas áreas [da pre- 
feitura] com deficiência, e, às 
vezes, essa deficiência não é por 
falta de dinheiro. Recursos tem, 
até porque eles próprios falam 
que tem. Faltam ações para re- 
solver os problemas. Tem casos 


aí que já estão virando piada. 
É o caso, por exemplo, da Feira 
Hippie. É uma obra que não ter- 
mina, e não é uma obra compli- 
cada, é uma obra simples) avalia. 

Outro exemplo citado por 
Vanderlan diz respeito à emen- 
da que ele próprio destinou para 
Goiânia, a pedido da vereado- 
ra Sabrina Garcez (PSD), para 
construção de uma UBS no Jar- 
dim Curitiba, região Noroeste da 
capital. Cardoso afirma que esse 
recurso está disponível desde 
o fim de 2020, mas por falta de 
ação da gestão municipal sequer 
o projeto da obra foi apresentado 
ao órgão federal. 


Venda de áreas 

O empresário Sandro Mabel 
(União Brasil) foi à Câmara Mu- 
nicipal de Goiânia se posicionar 
contra a proposta do prefeito Ro- 
gério Cruz de venda de 71 áreas 
públicas, já aprovada em primei- 
ro turno.Anteriormente, esteve 
no SAMU (Serviço de Atendi- 
mento Móvel de Urgência) que 
opera com limitações na capital. 

Na visita aos vereadores, 
Mabel reforçou críticas sobre a 
situação financeira da prefei- 


Rogério Cruz (Solidariedade) 


tura de Goiânia que, segundo 
ele, caminha para um déficit de 
mais de R$600 milhões em 2024. 
Antes, no começo da pré-cam- 
panha, ele apontava o valor de 
R$400 milhões. 

Mabel tem se preocupo em 
apresentar as “diferenças” que 
tem em relação à atual admi- 
nistração, principalmente na 
definição de prioridades para os 
investimentos públicos. Mabel 
explora a rejeição ao prefeito de 
Goiânia expondo seu perfil de 
“gestor” com capacidade de dar 
respostas rápidas. 

O empresário diz que as 
políticas públicas não apre- 
sentam resultados, em Goiâ- 
nia, pela “ineficácia” do Paço 
Municipal durante todo o 
mandato de Rogério Cruz. 

Mabel também se dife- 
rencia em relação ao PT de 
Adriana Accorsi e busca se 
distanciar do governo Lula. 
“Vamos valorizar o pequeno 
empresário, proporcionar a 
todos oportunidades de cres- 
cimento, com geração de em- 
pregos e renda. Ao invés de 
oferecer o peixe, vamos ensinar 
a pescar” 


Defesa da gestão 

O prefeito de Goiânia, Ro- 
gério Cruz (Solidariedade) não 
pretende “polemizar” com os 
adversários nesta campanha 
eleitoral, mas adverte que irá 
“rebater” todas as críticas infun- 
dadas à sua gestão. Ele pretende 
estar presente em todos os deba- 
tes que forem organizados pelos 
veículos de imprensa. 

Rogério Cruz (Republica- 
nos) afirmou que os programas 
sociais e a conclusão de obras 
foram as principais marcas dos 
dois anos de sua gestão em Goi- 
ânia. Acrescentou que a prio- 
ridade para o restante do seu 
mandato será implantar um pla- 
no de drenagem para a capital e 
pavimentar e repavimentar 500 
quilômetros de vias públicas. 

Ele citou algumas das obras 
iniciadas em gestões anteriores e 
que foram concluídas pela atual 
administração, como o com- 
plexo viário da Jamel Cecílio, os 
viadutos da Enel, da Moda, na 
região da Rua 44, e o Terminal 
Isidória. O prefeito enfatizou que 
vai concluir a obra do BRT na ca- 
pital até o final do ano. 


São oito os pretendentes ao Paço Municipal este ano 


Aeleição para a Prefeitura de 
Goiânia já conta com ao menos 
oito pré-candidatos. As candi- 
daturas serão oficializadas em 
15 de agosto. Até lá, todos são 
tratados como pré-candidatos. 

Confira, abaixo, a lista (em 
ordem alfabética) de pré-can- 
didatos a prefeito de Goiânia: 

Adriana Accorsi (PT) - depu- 
tada federal desde 2023, ela já 
foi deputada estadual por oito 
anos (2015-2023) e secretária 
municipal de Defesa Social de 
Goiânia. 

Fred Rodrigues (PL) - em 


2022, se elegeu deputado es- 
tadual, mas teve o mandato 
cassado em 2023 após serem 
identificadas irregularidades 
na prestação de contas da cam- 
panha de 2020. 

Leonardo Rizzo (Novo) - 
empresário do ramo imobili- 
ário há quase 50 anos, Rizzo 
chegou a ser candidato a sena- 
dor em 2020, mas não foi elei- 
to. Também já foi presidente 
do tradicional clube de futebol 
Vila Nova. 

Matheus Ribeiro (PSDB) - na 
política, a disputa pela prefei- 


tura será seu segundo desafio. 
Em 2022, tentou se eleger de- 
putado federal, mas não conse- 
guiu votos suficientes. 

Professor Pantaleão (UP) - 
concorreu pela primeira vez 
em 2006, a deputado federal, 
mas não foi eleito. Nos anos 
seguintes, disputou cargos de 
prefeito, deputado federal, de- 
putado estadual, vereador e go- 
vernador, mas não conseguiu 
votos suficientes em nenhuma 
ocasião. 

Rogério Cruz (Republica- 
nos) - atual prefeito da capital 


goiana, Rogério Cruz foi esco- 
lhido pelo Republicanos para 
disputar a reeleição ao cargo. 
Nas eleições de 2020, foi eleito 
vice-prefeito na chapa de Ma- 
guito Vilela. Maguito, no en- 
tanto, morreu de Covid-19 em 
2021, o que levou Cruz a assu- 
mir o cargo. 

Sandro Mabel (União Bra- 
sil) - empresário, foi deputado 
federal durante quatro manda- 
tos: de 1995 a 1999 e de 2003 a 
2015, somando um total de 16 
anos no cargo. Anteriormente, 
também se elegeu deputado 


estadual entre 1991 e 1995. 
Vanderlan Cardoso (PSD) - 
em 2004, se elegeu prefeito de 
Senador Canedo, no interior 
goiano. Em 2008, se reelegeu 
com 80% dos votos. Em 2010 
e em 2014 chegou a disputar 
o governo de Goiás, mas ficou 
em terceiro lugar. Em 2016, ten- 
tou a prefeitura de Goiânia pela 
primeira vez, mas foi derrotado 
pela emedebista Iris Rezende 
no segundo turno. Em 2018, foi 
eleito senador por Goiás, cargo 
que ocupa até a atualidade. 
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Delegado Waldir, presidente do Detran: “Vamos estabelecer parâmetros mais justos” 


Detran altera prazo de 
suspensâo da CNH por 
excesso de velocidade 


Condutores flagrados em excesso de velocidade superior a 50% do 
limite da via terão a CNH suspensa por dois meses, ao invés de seis, 
caso não tenham outra infração grave ou gravíssima 


REDAÇÃO 


O Departamento Estadual 
de Trânsito de Goiás (Detran- 
-GO) irá alterar os critérios 
para a suspensão do direito de 
dirigir dos condutores flagra- 
dos acima de 50% do limite de 
velocidade estabelecido pela 
via. Agora, em Goiás, esses 
motoristas terão a Carteira Na- 
cional de Habilitação (CNH) 
suspensa por um período que 
pode variar de dois a seis me- 
ses. Até então, o prazo adotado 
pelo Detran era de seis meses 
para todos os casos. 

A dosagem da penalidade 
vai depender do histórico do 
condutor. Aqueles que tiverem 
infração grave ou gravíssima 
nos últimos 12 meses terão a 
CNH suspensa por seis meses, 
caso excedam em mais de 50% 


o limite de velocidade. Já os que 
não possuírem outras infrações 
de natureza grave ou gravíssi- 
ma no mesmo período terão o 
direito de dirigir suspenso por 
apenas dois meses. 

De acordo com o presidente 
do Detran, Delegado Waldir, a 
mudança tem caráter pedagó- 
gico e busca fortalecer o prin- 
cípio da razoabilidade. “Vamos 
estabelecer parâmetros mais 
justos. Hoje, um condutor rein- 
cidente em outras infrações de 
trânsito tem a mesma pena- 
lidade que um condutor que 
comete uma só infração. Não 
vamos alisar a cabeça de infra- 
tores, mas temos que diferen- 
ciar a penalidade para punir 
com mais rigor os infratores 
contumazes” destaca. 

De janeiro a junho deste 
ano, 41.795 motoristas foram 


flagrados acima de 50% do li- 
mite de velocidade no estado 
e cerca de 36 mil processos de 
suspensão do direito de dirigir 
foram instaurados. Mais de oito 
mil condutores já foram pena- 
lizados e outros 5.657 serão pe- 
nalizados ainda neste mês de 
julho. Esta infração correspon- 
de a cerca de 90% das suspen- 
sões aplicadas. 

Outros motivos podem le- 
var à suspensão do direito de 
dirigir independemente de o 
condutor ter ou não pontuação 
anterior na CNH. Entre elas, 
conduzir motocicleta sem ca- 
pacete ou transportando crian- 
ças menores de 10 anos; fazer 
manobras perigosas, dirigir 
ameaçando pedestres ou ou- 
tros veículos, dirigir sob o efei- 
to de álcool ou outras drogas e 
participar de rachas. 


Cadastro para o Passe Livre Estudantil começa hoje 


REDAÇÃO 


O Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Seds), começa o período 
de cadastro e recadastro do Passe 
Livre Estudantil (PLE) hoje para 
estudantes da Região Metropo- 
litana de Goiânia e Anápolis. Os 
pedidos de inclusão ou renovação 
do benefício serão aceitos pelo 
sistema até o dia 30 de setembro. 
Estudantes que já atualizaram os 
dados este ano, não precisam fa- 
zer novamente. 

O PLE é um programa do Goi- 
ás Social, que permite o desloca- 
mento de maneira gratuita para os 


estudantes com cadastro regular. 
São disponibilizadas até 48 via- 
gens por mês. O benefício foi cria- 
do para reduzir a evasão escolar e 
garantir a mobilidade dos alunos. 
Para garantir o direito às via- 
gens, o aluno novato (que não te- 
nha feito o cadastro ou recadastro 
em 2024) deve realizar o cadastra- 
mento e fornecer os dados e do- 
cumentos pessoais. Já o veterano 
deve fazer o recadastramento para 
atualizar as informações no siste- 
ma. No caso de alguma irregulari- 
dade ou pendência documental, o 
candidato terá até o dia 31 de ou- 
tubro de 2024 para apresentar os 
documentos solicitados. 


Para dar início ao processo, é 
necessário acessar O site juven- 
tude.go.gov.br, preencher o for- 
mulário e anexar os documentos 
solicitados (RG, CPE compro- 
vante de endereço, comprovante 
de matrícula em ensino regular 
e foto 3x4). A solicitação passará 
por análise e, após aprovada, o 
cartão do novo beneficiário es- 
tará disponível para entrega no 
Vapt Vupt escolhido pelo usu- 
ário, em até 10 dias, a contar da 
data de inscrição. A retirada do 
cartão deverá ser agendada pelo 
site:  www.vaptvupt.go.gov.br/ 
agendamento. 


Influenciadora 
condenada por tráfico 
de mulheres 


Condenação de Kat Torres foium dos principais 
assuntos na internet. Influenciadora virou alvo 
de investigações sobre suposto tráfico 


BETO SILVA 


Um dos assuntos trends na 
internet na tarde de ontem, a 
condenação de Kat Torres - 
influenciadora que virou alvo 
de investigações sobre suposto 
tráfico humano e condições de 
trabalho análogas à escravidão 
- foi anunciada nesta segunda- 
-feira, 15. 

Há 11 anos, circulou nas re- 
des que ela seria um affair do 
ator Leonardo DiCaprio. Já em 
2015, outro rumor das redes - 
sem origem - era de que namo- 
rava o ex-BBB André Martinelli. 

Segundo informa a BBC, a 
brasileira foi condenada a oito 
anos de prisão por atrair uma 
jovem, Desirrê Freitas, para os 
EUA. 

“Katiuscia reduziu (a vítima) 
à condição análoga a de escra- 
vo, submetendo-a à jornada 
exaustiva e sujeitando-a a con- 
dições degradantes de traba- 
lho) disseram os procuradores 
Orlando Monteiro Espíndola 
da Cunha e Ana Cristina Ban- 
deira Lins. 

Segundo a denúncia, Kat 
obrigava Desirrê Freitas a dan- 
çar em clubes de striptease, 
com jornadas de trabalho de 
mais de 13 horas. 

A denunciada teria divulga- 
do a foto da jovem em sites de 
prostituição em Austin e San 
Antonio (Texas). Além do re- 


Katiuscia Torres Soares 
morava nos Estados Unidos: 
influenciadora sentenciada 


gramento de trabalho, Kat teria 
se tornado “líder religiosa”. 

Batizada de Katiuscia Torres 
Soares, Kat é paraense. Aos 29 
anos, ela morava nos Estados 
Unidos e se apresentava como 
modelo, atriz, coach, come- 
diante e bruxa. Afirmava que 
detinha poderes de hipnose e 
manipulação mental. 

Considerada “falsa guru” ela 
estava presa desde outubro de 
2023. Na ocasião, desembarcou 
dos EUA em um avião lotado de 
brasileiros que foram deporta- 
dos. Acabou detida ao chegar 
no Brasil. A família de Desirrê 
Freitas, de 26 anos, foi a autora 
da denúncia. 


Governo lança mutirão 
de cirurgias vasculares 


REDAÇÃO 


O Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria da Saúde (SES), lan- 
çou, na manhã de ontem, mutirão 
de cirurgias eletivas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Dessa vez, 
estão previstos 1,2 mil procedi- 
mentos vasculares, que serão rea- 
lizados em sete unidades localiza- 
das em Goiânia eno interior, sendo 
seis estaduais e uma conveniada. 
O objetivo é reduzir a espera pelo 
serviço. Atualmente, 4.453 pessoas 
aguardam na fila em todo o estado. 

Equipes da SES já tem entra- 
do em contato telefônico com os 
pacientes e chamando para con- 
sultas e exames pré-operatórios. 
Um dos convocados é o operador 
de máquinas Pedro Cardoso, de 
63 anos, que está com cirurgia 
marcada para esta semana. “Já fiz 
todos os exames. Estou esperando 
há oito meses e com essa cirurgia 
quero voltar a jogar meu futebol- 
zinho. A médica mandou parar, 
por causa das varizes” explicou. O 
jovem Vitor Hugo, de 24 anos, tam- 
bém vai operar esta semana. “As 
dores começaram desde criança e 
elas incomodam muito) afirmou. 

As cirurgias ocorrem no Hos- 
pital Estadual Dr. Alberto Rassi 
(HGG), no Centro Estadual de Re- 


abilitação e Readaptação Dr. Hen- 
rique Santillo (Crer), no Hospital 
Estadual de Itumbiara (HEI), no 
Hospital Estadual de Jataí Dr. Sera- 
fim de Carvalho (HEJ), no Hospital 
Estadual do Centro-Norte Goiano 
(HCN), no Hospital Estadual de 
Formosa (HEF) e na Casa de Saú- 
de e Maternidade Sylvio de Mello 
(CSSM) de Morrinhos. 

O atendimento vai se estender 
até o mês de dezembro deste ano. 
O cirurgião vascular do HGG, Fa- 
brício Rodrigues Santiago, ressalta 
que a cirurgia trata a chamada do- 
ença venosa crônica ou insuficiên- 
cia venosa crônica. “São pacientes 
que possuem sintomas ou que 
estão afastados do seu trabalho. As 
varizes afetam a qualidade de vida 
e podem desencadear uma ferida 
que a gente chama de úlcera veno- 
sa, destacou o médico. 

Entre janeiro do ano passado 
e o início de 2024, a SES realizou 
180.637 cirurgias eletivas pelo SUS 
no estado e em maio último, a fila 
chegou a 74.957; o que equivale 
a uma redução de 66% na lista de 
espera. Neste ano, já foram mais 
de 50 mil cirurgias eletivas realiza- 
das. Ao todo, 41 unidades do esta- 
do e outras 70 de municípios com 
convênio tem efetuado os procedi- 
mentos cirúrgicos. 


Violência política 
Atentado contra o ex-presiden- 
te Donald Trump, reacende o 
debate sobre os limites da vio- 
lência política, que pode ser 
potencializada pela elevação 
da extrema polarização ideo- 
lógica. 


Responsabilidade 
Como os debates políticos al- 
cançaram altos níveis de con- 
flito, é necessário que pessoas 
públicas, que competem nas 
eleições, tenham ciência do 
poder que palavras e narrativas 
têm sobre a sociedade. 


Tensão 24 horas 
Como a internet está presente 
na vida das pessoas, pratica- 
mente em todas as 24 horas do 
dia, os conflitos políticos e ide- 
ológicos digitais influenciam 
nossa saúde mental. 


Poder da imagem 
Com os punhos cerrados di- 
zendo “fight” (lutem), ampara- 
do por seguranças, sangue no 
rosto e a bandeira americana 
ao fundo, Donald Trump tem 
à disposição, uma imagem for- 
tíssima para o restante da cam- 
panha. 


Escalada 

Lá, nos Estados Unidos, ana- 
listas temem que Trump eleve 
o tom de seus discursos, infla- 
mando a campanha para man- 
ter Joe Biden nas cordas, que 
fica impedido de reagir. 
União 

Porém, Trump deve orientar 
sua campanha a pregar união 
nas semanas seguintes, inclu- 
sive, no evento de ontem (15), 
repetiu a palavras várias vezes: 
inicialmente, o discurso seria 
totalmente de críticas ao gover- 
no Biden. 


Deus 

Tanto a campanha de Trump, 
quanto seus apoiadores, estão 
associando a Deus, o fato do 
ex-presidente ter escapado do 
atentado, por meio de um bre- 
ve movimento de cabeça. 
Vitória 

O atentado contra Donald 
Trump pode ser encarado 
como um enorme impulso para 
uma vitória certa nas eleições 
de novembro, principalmente, 
pela fragilidade da imagem de 
Joe Biden. 

Vítima, herói e 
escolhido 

Trump associa, agora, a ima- 
gem de herói, vítima e uma es- 
pécie de escolhido, devido ao 
contexto dos eventos históricos 


à sua volta: ter escapado por 
mililitros de um tiro mortal. 


Fio Direto 


GERCYLEY BATISTA 


gercyleyogmailcom 


Gestão é a palavra 
do momento na política 


Não é só em Goiânia que a palavra gestão ganhou os co- 
rações do eleitorado. No interior do estado, o termo é explo- 
rado por todos os pré-candidatos na disputa eleitoral deste 
ano. Além da capacidade administrativa dos pretensos can- 
didatos ao executivo, o eleitor está mais atento, também, 
a escolha dos vices. Em um momento bastante recente do 
pós-pandemia, onde as pessoas viveram intensamente a in- 
segurança sobre o futuro, o termo mudança está em baixa. 
Há expectativa que gestores mais experientes e políticos tra- 
dicionais, tenham maior êxito nas eleições deste ano. O afã 
de mudança, que inspirou eleitores a promover um verda- 
deiro tsunami no parlamento e no executivo em 2018, não se 
repetiu em 2020, nas eleições municipais, e não deve se re- 
petir agora, em 2024. Teoricamente, o eleitor brasileiro, mo- 
tivado por constantes discussões nacionais e crescente onda 
de conservadorismo político, econômico e administrativo, 
direcionará seu voto a gestores que transmitem confiança. 
Candidaturas focadas em mudança e o novo (que pode ser 
estendido, também, a políticos jovens) estarão confinadas 
a ambientes de profundo descontentamento com gestores 
com baixa aprovação, mesmo assim, há uma inclinação para 
o resgate de políticos tradicionais, com bom histórico de ad- 
ministração ou bem sucedidos no setor privado, porém, com 
alguma experiência no setor público. Gestão é a palavra má- 
gica do atual cenário eleitoral, quem se aproveitar e traduzir 
bem essa mensagem, terá uma enorme chance de ser bem- 
-sucedido(a) nas urnas. 


Para ganhar terreno, Leandro 
Vilela acelera agenda ao lado do 
ex-prefeito Gustavo Mendanha 


e As convenções têm início no próximo dia 20 (sábado), 
significando tempo apertadíssimo para o pré-candi- 
dato a prefeito de Aparecida de Goiânia, Leandro Vi- 
lela, (MDB) que ampliou sua agenda política nas pró- 
ximas duas semanas. 

e Leandro tem a companhia de Gustavo Mendanha em 
todas as reuniões, pregando, justamente, a defesa do 
legado administrativo de Maguito Vilela (MDB). 

e O deputado Professor Alcides (PL), também pisou no 
acelerador, e intensificou visitas e reuniões nos bair- 
ros de olho no volume da pré-campanha do adversá- 
rio emedebista. 
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PT quer relatar emenda 
que cria polícias municipais 
e busca espaço na segurança 


Adriana Accorsi: apoio às polícias municipais 


REDAÇÃO 


O PT busca protagonismo 
na discussão sobre projeto de 
emenda constitucional que 
transforma as atuais Guardas 
Civis Metropolitanas (GCMs) 
em polícias municipais. 

Pré-candidata à Prefeitura 
de Goiânia, a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT), que é de- 
legada da Polícia Civil goiana, 
reivindicou a relatoria do pro- 
jeto, apresentado no ano pas- 
sado, na Câmara. “Precisamos 
dar mais ênfase a esse assunto. 
É um tema importante na vida 
das pessoas, gera angústia” afir- 
ma. 

Segurança é historicamente 
um campo minado para o PT, 
acusado por adversários de pri- 
vilegiar os direitos dos crimino- 
sos aos das vítimas. 

Para tentar desfazer essa 


imagem, o partido lançou no 
mês passado uma cartilha para 
seus candidatos na eleição mu- 
nicipal com orientações sobre 
como abordar o debate. A re- 
comendação é que cada pre- 
feito decida se arma ou não sua 
GCM, por exemplo. 

A deputada diz que a per- 
cepção de que o partido não é 
firme com a criminalidade é 
injusta. “O PT, nos governos do 
presidente Lula, teve grandes 
ações públicas, como o Pronas- 
ci [programa de segurança]. O 
que nos diferencia é que tam- 
bém consideramos importan- 
tes os aspectos econômico e 
social) afirma. A emenda, diz 
Accorsi, na verdade apenas dá 
mais segurança jurídica a uma 
legislação já existente que per- 
mite às GCMs carregar armas e 
ter atuação de patrulhamento 
ostensivo. 


Já estão em vigor restrições 
ao funcionalismo público por 
conta das eleições de outubro 


AGÊNCIA BRASIL 


Já estão em vigor algumas 
restrições ao funcionalismo 
público por conta das eleições 
municipais de outubro deste 
ano. Uma delas diz respeito à 
nomeação ou à exoneração de 
servidores municipais. As limi- 
tações começaram a valer no 
último sábado (dia 3), ou seja, 
três meses do primeiro turno, 
como determina o Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). 

Pelas regras, até a posse dos 
candidatos eleitos, está veda- 
da a nomeação, a contratação, 
a demissão sem justa causa, a 
transferência ou a exoneração 
de servidores. Também é proi- 
bido aos agentes públicos su- 
primir, readaptar vantagens ou 
dificultar e impedir o exercício 
da função. 

As medidas têm como ob- 


JUSTIÇA 
ELEITORAL 


CABINA DE 
VOTAÇÃO 


jetivo evitar qualquer eventual 
favorecimento a determinadas 
pré-candidaturas, fortalecendo 
a igualdade entre os concorren- 
tes na disputa eleitoral. 

Essas regras, no entanto, não 
se aplicam a cargos comissio- 
nados e funções de confiança. 
Também são permitidas as no- 
meações para cargos do Poder 
Judiciário, do Ministério Públi- 
co, dos Tribunais ou dos Con- 
selhos de Contas e dos órgãos 
da Presidência da República, 
assim como a nomeação de 
aprovados em concursos pú- 
blicos homologados até 6 de 
julho. 

Vale lembrar ainda que 
agentes públicos, sejam eles 
servidores ou não, estão proi- 
bidos de realizar transferên- 
cia voluntária de recursos da 
União aos estados e municípios 
ou dos estados aos municípios. 
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Saúde de políticos na esteira de 
Biden deve virar arsenal eleitoral 
com impacto para Lula em 2026 


Tema, que envolve 
etarismo, estratégia de 
marketing e discussão 
sobre renovação dos 
partidos, ganha tração, 
dizem especialistas 


FOLHAPRESS 


O debate público sobre a 
saúde dos políticos costuma 
ser pouco explorado no Brasil, 
mas diante de discussão sobre 
a situação do presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, a 
questão deve ser usada como 
arsenal político nas eleições de 
2026, afirmam especialistas. 

Para os estudiosos, o tema 
tem sido abordado de maneira 
descontextualizada da realida- 
de brasileira e envolve aspectos 
como etarismo, estratégia de 
marketing e discussão sobre a 
necessidade de renovação dos 
partidos. 

Apesar de a situação do pre- 
sidente Lula (PT) não ser com- 
parável à de Biden, o manda- 
tário brasileiro pode enfrentar 
críticas semelhantes vindas da 
oposição. 

Caso concorra e vença em 
2026, Lula, que admite a pos- 
sibilidade de disputar a reelei- 
ção, terá 81 anos ao começar 
um novo mandato. É a mesma 
idade hoje do mandatário ame- 
ricano, que tem tido sua capa- 
cidade de governar questiona- 
da após episódios como um 
fraco desempenho em debate, 
em junho. 

Arma contra Lula 

O uso do caso Biden contra 
Lula já tem sido feito por ad- 
versários. Dias depois do de- 
bate nos EUA, Jair Bolsonaro 
fez publicação questionando 
as "faculdades mentais" do 
mandatário brasileiro. Já Javier 
Milei, presidente da Argentina, 
chamou Lula de "dinossauro". 

Contrapondo-se ao discur- 
so, o petista tem negado pos- 
síveis impactos negativos do 
envelhecimento sobre seu tra- 
balho. Disse não estar cansado, 
ter "tesão de 20 anos" e criticou 
a comparação com o presiden- 
te dos Estados Unidos. 

"Usam a mesma tática [utili- 
zada contra Biden] com o intui- 


Pesquisador FGV, Leonardo Paz 


to, evidentemente, de desclas- 
sificar um adversário político”, 
afirma Kai Enno Lehmann, 
professor associado do Institu- 
to de Relações Internacionais 
da USP (Universidade de São 
Paulo), sobre o discurso contra 
Lula. 

Pesquisador do Núcleo de 
Prospecção e Inteligência In- 
ternacional da FGV, Leonardo 
Paz Neves afirma que o ques- 
tionamento sobre a sanidade 
de políticos é estratégia comum 
na mídia ocidental quando a 
intenção é criticar lideranças. 

Ele cita como exemplo ques- 
tionamentos sobre a sanidade 
mental de Kim Jong-un, da Co- 
reia do Norte, ou reportagens 
sobre possíveis problemas psi- 
cológicos de Vladimir Putin, 
presidente da Rússia. 

"Quando se tem um opo- 
sitor, especialmente um mais 
sanguíneo, uma estratégia é 
querer desqualificá-lo o má- 
ximo possível", diz. "Uma ma- 
neira fácil de fazer isso sem ter 
que discutir ideias é dizer que a 
pessoa é maluca.” 

Paz diz que, devido ao con- 
texto internacional envolvendo 
Biden, que tem tido sua capa- 
cidade física e cognitiva posta 
em xeque, o tema deve ser ex- 
plorado politicamente contra 
Lula caso ele seja candidato à 
reeleição, apesar de a situação 
do mandatário brasileiro não 
se aproximar daquela do políti- 
co americano. 

Segundo o pesquisador, o 
debate sobre a saúde dos polí- 
ticos é reduzido no Brasil tam- 


bém porque o país não teve 
em sua história presidentes 
com doenças incapacitantes. 
A falta de transparência não é 
exclusiva do país: mesmo de- 
mocracias mais avançadas têm 
restrições em relação ao tema, 
afirma. 

Um dos motivos para isso, 
diz, é o fato de o assunto ser 
tratado como questão de segu- 
rança nacional. "No mundo in- 
teiro, a discussão sobre a doen- 
ça de líderes é muito complexa 
porque raramente temos toda a 
informação sobre um caso, es- 
pecialmente na época em que a 
doença acontece”, afirma. 

Ele dá como exemplo o fato 
de Bolsonaro ter colocado sob 
sigilo de cem anos seu cartão de 
vacinação. "Apesar de não ser 
um exemplo de doença, o fato 
de ele ter feito isso com muita 
facilidade mostra a dificuldade 
de se ter acesso à transparência 
desses dados”, diz. 

Marketing dos partidos 

De acordo com Filipe Savelli 
Pereira, pesquisador vinculado 
ao Laboratório de História das 
Interações Políticas e Institu- 
cionais da UFES (Universida- 
de Federal do Espírito Santo), 
a discussão sobre a saúde de 
políticos no Brasil se dá mais 
como estratégia de marketing 
dos partidos. Ele também afir- 
ma que, ao contrário do que 
parece estar acontecendo com 
Biden, o Brasil não teve man- 
datários cujo estado de saúde 
parecesse incapacitante. 

Pesquisador Kai Enno 
Lehmann, da USP, também vê 


uso estratégico do tema, mas 
avalia que o debate sobre o 
envelhecimento dos políticos 
pode suscitar discussão impor- 
tante sobre a necessidade de 
renovação dos partidos. "Uma 
das tarefas desses partidos [tra- 
dicionais] é criar um sistema 
de renovação", diz. "É neces- 
sário formar uma geração mais 
jovem de políticos e deixá-los 
assumir posições de responsa- 
bilidade." 

Cuidado com etarismo 

Segundo Marco Túlio Cin- 
tra, presidente da SBGG (So- 
ciedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia), é preciso ter 
cuidado com o etarismo quan- 
do o tema é envelhecimento. 

O geriatra afirma que a ida- 
de não é um bom critério para 
definir se uma pessoa deve 
ou não assumir um cargo. De 
acordo com Cintra, é normal 
perder parte das reservas fisio- 
lógicas com o envelhecimento, 
mas isso não é incapacitante. 

O que é preciso notar, diz 
ele, é se a pessoa sofre com um 
processo de envelhecimento 
frágil que diminui suas capaci- 
dades para além de um limiar 
que garanta independência. "A 
idade não é bom critério para 
determinar nada. Eu tenho pa- 


Pesquisador FGV, Leonardo Paz 


cientes com 60 anos acamados 
com demência avançada e te- 
nho pacientes centenários in- 
dependentes”, afirma. 


Perda de memória 

Isabela Akie Shin-Ike, geria- 
tra pela USP e médica da Clíni- 
ca Sartor, afirma que é normal, 
a partir dos 75 anos, alguma 
perda de memória e lentidão 
no raciocínio. O quadro, entre- 
tanto, é sutil e não comprome- 
te a atuação do indivíduo. Por 
isso, tratar do envelhecimento 
natural de alguém precisa ser 
diferente de pressupor que a 
pessoa vai apresentar proble- 
mas que a incapacitem para 
exercer uma profissão, diz a 
geriatra. 

Um político mais velho em 
um debate, por exemplo, pode 
se desconcentrar mais facil- 
mente do que um mais novo, 
mas, em condições normais, o 
efeito é sutil e não comprome- 
te o desempenho, até porque 
"eles são diariamente treina- 
dos para isso”, afirma Isabela. 
"Ter demência ou uma perda 
importante da memória que 
tenha impacto no dia a dia, na 
vida do paciente, não é normal. 
Quando isso acontece, precisa 
ser investigado”, diz. 


Petista se torna o mais longevo na Presidência da República 


O petista Luiz Inácio Lula da 
Silva se tornou o mais longevo 
a ocupar a cadeira da Presidên- 
cia da República no Brasil, ul- 
trapassando Michel Temer, que 
antes detinha o título quando 
deixou o Planalto em 1º de ja- 
neiro de 2019, com 78 anos, 3 
meses e 9 dias. 

Lula bateu o recorde ante- 
rior e se sagrou o presidente 
mais velho a comandar o país. 
Ele deve encerrar seu manda- 
to aos 81 anos, no fim de 2026. 


Em diversas ocasiões, o petista 
já adiantou que não pretende 
tentar se reeleger devido à ida- 
de avançada. 

Atrás dele e de Temer, estão 
na lista dos presidentes mais 
velhos Getúlio Vargas (72 anos, 
4 meses e 5 dias), Ernesto Gei- 
sel (71 anos, 7 meses e 12 dias) 
e Fernando Henrique Cardoso 
(71 anos, 6 meses e 14 dias). 

A Constituição Federal não 
prevê um limite máximo de 
idade para candidatos à Presi- 


dência. Há apenas a exigência 
de uma idade mínima, de 35 
anos, para aqueles que deseja- 
rem disputar os cargos de pre- 
sidente, vice-presidente e de 
senador. 

Desta forma, caso seja de 
seu interesse e não houver 
nenhum outro impedimento, 
Lula pode disputar uma ree- 
leição em 2026. Na hipótese de 
Lula ganhar a disputa e exercer 
o segundo mandato seguido, o 
petista deixaria o Executivo aos 


35 anos, em 2030. 

Candidatos a outros car- 
gos também precisam ter uma 
idade mínima para assumirem 
os respectivos cargos se forem 
eleitos, segundo o parágrafo 
terceiro do artigo 14 da Cons- 
tituição. 

As idades mínimas para as- 
sumir cargos políticos são: 35 
anos para presidente, vice-pre- 
sidente e senador; 30 anos para 
governador e vice-governador 
de Estado e do Distrito Federal; 


21 anos para deputado federal, 
deputado estadual ou distrital, 
prefeito e vice-prefeito; 18 anos 
para vereador. 

Além da idade mínima, os 
outros requisitos para a ele- 
gibilidade previstos na Cons- 
tituição são: a nacionalidade 
brasileira, o pleno exercício dos 
direitos políticos, o alistamento 
eleitoral, o domicílio eleitoral 
na circunscrição e a filiação 
partidária. 
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30 ANOS DO TETRA 


O drama 
de Baggio 


Italiano é um dos maiores meias que futebol já viu. Habilidoso, 
inspirava-se em Zico. Tinha como arma o drible, mas sabia finalizar. 
Milhares de crianças foram registradas no Brasil com nome do craque 


“Parecia que 


eu havia 
morrido” 


MARCUS VINÍCIUS BECK 


aggio, Roberto Baggio, isolou a penalidade. 

Como perdeu? Craque não manda por cima 

da baliza a cobrança mais importante que fará 

na carreira. Imagina-se pulverizando o infeliz 
arqueiro com tiro saído do pé direito. Baggio não erra. 
Poucas vezes falhou. Falhará agora, me diga, por quê? A 
bola se preparava para beijar o ângulo de Cláudio Taf- 
farel. 

Inacreditável, caro leitor, Baggio fracassou. Era a últi- 
ma cobrança da Itália na disputa por pênaltis. Precisava 
converter. Ou, senão, adeus. Decidia-se a Copa de 1994. 
Vejo pelo Youtube: Baggio, vixe, frustra sonhos italia- 
nos. Põe a mão na cintura, olha para o chão, semblante 
incrédulo: “acabei de passar à história como o cara que 
dera o tetra ao Brasil” 

O escritor uruguaio Eduardo Galeano escreve, em 
“Futebol ao Sol e à Sombra”, obra publicada no Brasil 
pela editora L&PM, que o futebol do craque italiano 
embeleza o público por causa de seus mistérios. Para 
Galeano, romântico incurável, as pernas de Baggio 
“pensam por sua conta, o pé dispara sozinho, os olhos 
veem os gols antes que aconteçam” 

É fácil culpá-lo por fraquejar em momento tão ino- 
portuno. Fechava, afinal, a sequência dos cinco pri- 
meiros batedores da Azzurra. Não poderia desperdiçar, 
como desperdiçara o zagueiro Franco Baresi e o ata- 
cante Daniele Massaro. Ninguém tinha lhe dado esse 
direito. 

“Quando criança, eu sonhava jogar uma final de 
Copa do Mundo entre Itália e Brasil, porém a única coi- 
sa que não sonhava era que terminaria comigo perden- 
do um pênalti decisivo. Faria tudo para compensar pela 
Copa de 1994” desabafou, em lágrimas, há cinco anos. 

Driblador, artilheiro e decisivo, Baggio costuma di- 
zer que se inspirava no brasileiro Zico, a quem tinha 
como ídolo pelas performances inesquecíveis vestindo 
as cores do Flamengo e Brasil. Chegou a ser descrito 
pela imprensa europeia como o “mais brasileiro dos 
jogadores italianos” pois se destacava pela qualidade 
técnica e capacidade de improvisar. 

Baggio começou a carreira no Vicenza, em 1982. So- 
freu a primeira contusão séria ainda no clube que o re- 
velara. A lesão atrasaria sua transferência para a Fioren- 
tina, agremiação da qual se tornou meia-atacante três 
anos depois de ter despontado no futebol. Entre idas e 
vindas, psicológico abalado e incertezas quanto ao fu- 
turo, virou adepto da religião budista. 

Sabe-se que Itália é um país de fé católica. Por vezes, 
digamos, mostra-se um tanto intolerante. Como havia 
possibilidade de aposentar-se em razão das contusões, 
Baggio pensou em suicídio. Um amigo lhe salvou a 
vida. Donde aprofundou-se na Soka Gakkai, corrente 
do budismo que defende a meditação como forma de 
frear energias negativas. 

Apesar das lesões, empolgava com boas atuações 
pela Viola, sendo fundamental na campanha que levou 
o time ao histórico vice-campeonato da Copa da Uefa, 
em 1990. A glória no Velho Continente, todavia, ficou 
com a Juventus. Seria para Turim que Baggio se muda- 
ria em seguida, numa venda que movimentou 13 mi- 
lhões de euros, em cifras da época. 

Se a rica cidade do norte italiano estava em festa, 


Florença ardia em protestos pela 
saída do ídolo. Isso impactou a 
concentração da Azzurra para a 
Copa de 1990, disputada no país da 
bota. Baggio, contudo, esquentou o 
banco para o atacante Vialli. A seleção 
caiu na semifinal diante de uma Argenti- 
na liderada por ninguém menos que Diego Ar- 
mando Maradona. 

Na Juventus, Baggio agarrou a Copa da Uefa, que 
deixara escapar ainda pela Fiorentina. Dessa vez, 
anotou cinco gols entre semifinais, contra o Paris 
Saint-Germain (longe de ser o clube milionário de 
hoje), e final, disputada com Borussia Dortmund. 
Receberia, em 1993, dois importantes prêmios in- 
dividuais: Ballon d'Or e melhor jogador do mundo 
pela FIFA. 


SQUADRA AZZURRA 

Era titular incontestável da equipe montada pelo 
revolucionário Arrigo Sacchi, mas só foi desencantar 
na competição no mata a mata, uma vez que a Itália 
se classificou em terceiro lugar em seu grupo gra- 
ças ao critério desempate. Fez dois gols contra a 
Nigéria, virando um jogo complicado na prorro- 
gação, assegurou a vitória diante da Espanha nas 
quartas e, mesmo com problemas físicos, man- 
dou duas bolas para as redes da Bulgária pela 
semifinal. 

Teria pela frente o Brasil do atacante Ro- 
mário, melhor jogador do Mundial, num jogo 
disputado sob calor de 35 graus. Debilitado 
fisicamente, Baggio entrou em campo usando 
proteção na coxa direita. O goleiro Taffarel, cristão 
fervoroso, disse à “Placar” que se sabia vitorioso, 
porque “quem confia em Deus nunca vai perder 
para quem acredita em Buda”. 

Elegante — assim como quando jogador —, o 
meia-atacante italiano rebateu o conservador ar- 
queiro gaúcho: “Ele tem sua fé. Tenho a minha. 
E cada um deve ser respeitado por suas crenças” 
Taffarel era missionário na ala da seleção conhe- 
cida como Atletas de Cristo. 

No livro “Calcio Totale” (Futebol Total, em tra- 
dução), lançado em 2015, Sacchi lembra que a se- 
quência das cobranças não aconteceu da forma que 
tinha planejado. O treinador, conhecido pelo trabalho 
à frente do Milan, imaginava Baggio abrindo a série de 
penalidades, mas conta que o camisa 10 não se sentia 
com “ânimo” para carregar a responsabilidade. 

“Baresi foi o primeiro, errou, chutou alto. Evani, um espe- 
cialista, marcou o gol. O disparo de Massaro foi parado por 
Taffarel. Não obstante, todos recordam o último pênalti de 
Roberto Baggio, que lançou a bola por cima do travessão; re- 
lata Sacchi ao jornalista Guido Conti. 

Foi assim a sequência de cobranças: Baresi, implacável 
no tempo normal (anulou Romário), mandou longe da bali- 
za. Márcio Santos, brasileiro, errou. Em seguida, Itália e Brasil 
marcaram, com Albertini e Romário. Evani e Branco fazem. 
Por sua vez, Taffarel agarra a cobran- 
ça. Baggio, fora de série, fã 
de The Who, militante 
pela paz, manda longe. 


Inferno de Dante: Roberto 

Baggio bateu pênalti por 

cima da batiza na final da 
Copa de 94 
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Cerradance 

“Manjar”, “Retorno”, “Abismo”, Autonomia”, “Consumd, “Perceba” 

e “Sonhadores" fazem parte da coletânea do primeiro álbum da 
cantora Amanda Mushroom. Todas as composições foram feitas 
entre 2021 e 2023 e retratam a trajetória psicológica da artista, após 
a pandemia. O projeto une a música contemporânea a arranjos 
típicos da congada e instrumentos de vários países, valorizando 

a cultura tradicional regional e mundial. A proposta é discutir 
questões socioambientais e auxiliar na igualdade de gênero dentro 
do mercado musical goiano. Segundo Amanda Mushroom, que 
também é atriz e produtora cultural, nesse álbum ela não consegue 
falsear. As composições não são de outras pessoas. São minhas 
letras. Então, eu me coloco de peito aberto, nesse trabalho. Estou 
me mostrando por dentro, que é uma coisa muito difícil para uma 
pessoa fechada e taurina”, destaca. As letras trazem apelos sobre o 
meio ambiente, além de abordarem temas como: a força feminina e 
outras questões sociais relevantes. O álbum pretende unir a música 
contemporânea, entre o pop underground e a MPB, com arranjos 
regionais. 
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Com assinatura do arquiteto Leo Romano e mobiliário da Movelaria 
Brasileira, a Opus Incorporadora lança uma nova edição da sua linha mais 
clássica e consagrada, com um projeto aconchegante, contemporâneo e 
sofisticado: o Casa Opus Marista. O ambiente traz elementos da natureza 

para dentro do lar, com o uso de materiais naturais, como a madeira, 

palha, pedras e tecidos nobres de linho e algodão com texturas. A 
proposta é que o espaço ofereça uma experiência sensorial ao visitante, 
que estimule a vontade do toque, pelo perfume, presenteando-o com 
uma amplitude dos sentidos. Na sala central, três grandes luminárias 

delimitam o espaço e remetem à três luas gigantes, trazendo ainda o 

poético, e uma conexão entre a área coberta e visibilidade do céu. 


Pelo bem social 

O projeto Cartórios Pelo Bem Social promove ações beneficentes 

de 15 a 22 de julho em diferentes locais de Goiânia e Região 
Metropolitana. O projeto visa ajudar a população em situação de 
vulnerabilidade social em Goiás. Entre as ações que serão realizadas 
estão a entrega de brinquedos, escola de futebol, ensaio de música 
e instrumentos, reforço escolar, aulas de karatê, distribuição de cestas 
básicas e até aulas sobre hortas comunitárias. 


Pelo bem social 2 
O projeto Cartórios Pelo Bem Social, coordenado pelo Sindicato dos 
Notários e Registradores do estado de Goiás (Sinoreg), realiza com 
frequência campanhas sociais e beneficentes em todo o Estado. 

O coordenador das ações sociais e presidente da Associação dos 
Titulares de Cartórios de Goiás (ATC-GO), Rodrigo Borba, explica 
que os cartórios estão ativos em diversas ações sociais em todo o 
Brasil. 


ANKAI 


RAFAEL GARCIA 


Arquiteta Mariana Viana, fotógrafo Marcelo Menezes e galerista Ludmila 


Potrich, na abertura da exposição fotográfica Conecte> Reconecte, 
que aconteceu na noite da última sexta-feira (12), na Lud Potrich Art 


Gallery, em Goiânia. Na ocasião, foram apresentadas 30 obras do artista 


retratando a natureza em várias regiões do Brasil e a beleza selvagem 
do cerrado de Pirenópolis — Goiás. A mostra fica em cartaz até o dia 12 
de agosto. 


f 


Nathália Vieira 


Si A = 
Silvinha Umbelino prestigiou o fotógrafo Marcelo Menezes na exposição 
Conecte>Reconecte 


Rotas Brasileiras 

De 28 de agosto a 1º de setembro acontece na ARCA, na Vila 
Leopoldina, a 3º edição da Rotas Brasileiras, uma feira da chancela 
SP-Arte. Rotas é uma feira que toma a arte brasileira e suas histórias 
como ponto de partida, reunindo expositores que valorizam a 
potência, a pluralidade e a diversidade artística do país. Entre 
galerias de arte e instituições, os participantes apresentam estandes 
curados, ou seja, que propõem uma narrativa ou abordam um tema 
específico, exibindo a produção de artistas de todo o país — em sua 
maioria, inédita. Uma das novidades deste ano é a direção artística 
de Rodrigo Moura. Curador, editor e crítico de arte, Moura (Belo 
Horizonte, 1975) atua como curador-chefe no Museo del Barrio, 

em Nova York, desde 2019. Sua experiência inclui passagens pelo 
Masp, como curador-adjunto, e pelo Instituto Inhotim, como diretor 
artístico e curador. Foi também o primeiro curador do Setor Solo na 
SP-Arte, em 2014 e 2015. 


FOTOS: RAFAEL LIMA 
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no ===” | 
Malu Mader 
mora no coração 

do público 

Ah, Malu Mader. Quem cres- 
ceu na frente da TV nos anos 
1980 e 1990 tem ela no coração 
como uma das mulheres mais 
lindas do mundo e uma das 
maiores estrelas do Brasil. 

Com Malu, sonhamos com 
os anos dourados, enfrentamos 
a ditadura violenta dos anos 
rebeldes, aprendemos que a 
mulher mais "cool" que podia 
existir era uma top model de 
sobrancelhas grossas brilhan- 
do em cima de uma passarela 
ou uma fera radical descoladis- 
sima, motoqueira sexy, tirando 
o capacete, jogando o rosto pro 
lado enquanto seus cabelos es- 
voaçam. 

Eis que de repente Malu, 
eterna musa do Gilberto Braga, 
aparece onde menos se espera- 
va: numa novela do Benedito 
Ruy Barbosa, em plena fazenda 
de cacau da Bahia, flertando 
com o coronel José Inocêncio. 
Foi como se Maria Clara Diniz, 
a superprodutora de eventos 
de "Celebridade", ressurgisse 
mais de vinte anos depois para 
refazer o mesmo casal que fez 
naquela novela com o Marcos 
Palmeira. 

Malu é a nossa eterna Garo- 
ta de Ipanema, e seu sotaque 
carioca não nega. De repente 
ela aparece ali, sem o sotaque 
baiano treinado do resto do 
elenco, vinda direto da Cidade 
Maravilhosa e falando em "ar- 
robash por hectare”, "o facão 
aush péish do jeguitibâ", "a mi- 
nha holding que opera no To- 
cantinshhh"”. 

Marca própria. Malu nun- 
ca foi desses atores de compo- 
sição, dessas camaleoas que 
se transformam totalmente a 
cada personagem, como Tony 
Ramos, Irandhir Santos ou sua 
best Cláudia Abreu. Mas, se 
pararmos pra pensar, esse tipo 
de ator é a exceção na TV. A es- 
magadora maioria atua dentro 
daquele naturalismo exaustivo 
das novelas. 

Nas novelas, o talento de 
cada ator ou atriz se confunde 
com o próprio carisma, o en- 
canto que exerce sobre quem 
está do outro lado da tela, fa- 
zendo a gente torcer por aquele 
personagem por mais de 150 
capítulos. É sobre isso, e tá tudo 
bem. 

O lugar deslocado de Malu 
em "Renascer" diz menos sobre 
ela e mais sobre como as nove- 
las perderam grandeza. Malu 
pode ser estrela demais para as 
novelas de hoje em dia. Mas se 
ela coube até em "Renascer", 
não custa sonhar que outros 
autores ainda vão escrever per- 
sonagens que façam jus a tanto 
carisma. Volta, Malu. Nunca te 


pedimos nada. (Folhapress) 
FÁBIO ROCHA/GLOBO 
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ROTA 190 


ÂULUS RINCON 


Lider de guadrilha gue 
deu prejuizo milionário 
a comerciantes da 44 em 


Policiais civis de Goiás loca- 


lizaram e prenderam, na Bahia, 
um homem que é apontado 
como chefe de uma quadrilha 
que deu um prejuízo superior 
a R$ 1 milhão a comerciantes 
da região da Rua 44, no Centro 
de Goiânia. Alex Alves Tinoco 
Morais, segundo a polícia, já 
possui mais de 20 passagens 
criminais, e era procurado em 
dois estados. 

Os agentes da Delegacia 
Estadual de Investigações Cri- 
minais (Deic) começaram a in- 
vestigar a quadrilha no final do 
ano passado, depois que dois 
donos de lojas que vendem te- 
cidos registraram ocorrência, 
onde relataram terem sido víti- 
mas de arrombamentos segui- 
dos de furtos. Para entrar e sair 
das lojas sem serem incomo- 
dados, os criminosos, desco- 
briram os policiais, cortavam a 
energia da região na noite an- 
terior ao crime. 

Logo após o registro das 
duas ocorrências, os agentes 
da Deic prenderam um dos 
acusados, e recuperaram parte 
dos tecidos roubados. Com o 
depoimento dele, e o aprofun- 
dar das investigações, a polícia 
acabou chegando ao nome de 
Alex Tinoco, que, descobriu- 
-se, tinha dois mandados de 
prisão em aberto, pelo mesmo 
delito, na Bahia, e no Pernam- 
buco. 

Após mais de duas semanas 
de monitoramento, os agentes 
da Deic conseguiram localizar 
e prender o acusado na cidade 
de Lagoa Real, Bahia. Na ficha 
criminosa de Alex Tinoco, se- 
gundo a PC, constam mais de 
20 passagens por delitos diver- 
sos, como furtos qualificados, 
porte ilegal de arma de fogo, 
roubos, e associação crimino- 
sa. 

Outras duas vítimas da qua- 
drilha comandada por ele já 
prestaram depoimento, mas 
a suspeita é que Alex e seus 


A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço 


Goiânia é preso na Bahia 


>... e 


comparsas tenham praticado 
outros delitos não sö em Goi- 
ânia, mas também em cidades 
do interior do estado. Em de- 
corrência dessa possibilidade, 
o delegado Eduardo Gomes, 
da Deic, decidiu divulgar a 
imagem e identidade do inves- 
tigado. 

Como no momento da 
abordagem Alex Tinoco apre- 
sentou uma identidade com 
outro nome, ele acabou autu- 
ado, em flagrante, por uso de 
documento falso. A Deic traba- 
lha agora para identificar ou- 
tros integrantes da quadrilha, 
que também deram prejuízos 
a donos de lojas de celulares, e 
de aparelhos eletroeletônicos 
em Goiânia. 


Golpe no INSS 

Também no final da semana 
passada, a Polícia Civil pren- 
deu um homem que abriu con- 
ta com documentos falsos em 
uma agência bancária, e pre- 
tendia contratar um emprésti- 
mo de alto valor, em nome de 
outra pessoa. Manoel Pinheiro 
Cardoso, que já havia sido pre- 
so anteriormente, mais de uma 
vez, pelo mesmo delito, rece- 
beu voz de prisão no momen- 
to em que chegou para assinar 
papéis em um banco que fica 
no Setor Cidade Jardim, em 
Goiânia. 

De acordo com a PC, o gol- 
pista abriu a conta em nome de 
outra pessoa no início da se- 
mana passada, em Aparecida 
de Goiânia, mas tentou fazer 
a contratação do empréstimo 
em outra agência, para não 
levantar suspeitas. Além de 
responder por estelionato, ele 
também foi autuado por uso 
de documentos falsos. A re- 
portagem do Diário da Manhã 
não conseguiu contato com as 
defesas dos dois presos, mas o 
espaço está aberto, caso quei- 
ram se pronunciar. 


Travesti dá facada 
em homem que 


desprezou cantada 

O simples fato de não cor- 
responder a uma cantada fei- 
ta por uma travesti por pouco 
não provocou a morte de um 
homem em Goiânia. Após ser 
desprezada, a travesti perse- 
guiu o desconhecido, e desfe- 
riu um golpe de canivete nas 
costas dele. O fato aconteceu 
na porta de uma loja de con- 
veniência que fica em um pos- 
to de combustíveis na Rua 87, 
no Setor Sul. No hospital para 
onde foi levado, o agredido fi- 
cou sabendo que por alguns 
milímetros não teve o pulmão 
perfurado pela facada. A tra- 
vesti foi localizada e presa em 
flagrante, e, segundo a Polícia 
Militar, já acumula inúmeros 
antecedentes criminais. O pos- 
to de combustíveis onde ocor- 
reu a tentativa de homicídio é 
o mesmo em que um advoga- 
do atropelou o outro de forma 
proposital, no final do mês pas- 
sado. 


Casal roubou 
dezenas de 
celulares na 
pecuária de 
Rio Verde 


Oriundos do Pará, um ho- 
mem de uma mulher, segundo 
a Polícia Militar, viajam o Brasil 
somente para praticar furtos e 
roubos em shows, e festas agro- 
pecuárias. No último final de 
semana, eles furtaram dezenas 
de celulares durante um evento 
em Rio Verde, na região sudo- 
este de Goiás. No dia seguinte 
aos delitos, porém, eles foram 
presos por policiais militares 
em Goiânia, com 21 aparelhos 
furtados ou roubados, além 
de R$ 1.500 em dinheiro. No 
momento em que foram abor- 
dados em um apartamento no 
Jardim Novo Mundo, o casal 
estava com os celulares enro- 
lados em papel alumínio, para 
tentar impedir que fossem ras- 
treados. A PM divulgou somen- 
te a idade dos presos, 53 anos, 
o homem, e 27 anos a mulher, 
e informou que ambos já pos- 
suem inúmeros antecedentes, 
pelo mesmo delito, praticado 
em diferentes lugares do Brasil. 


Ladrões de 
joalheria também 


traficavam drogas 
Em ação desencadeada on- 
tem, agentes da Delegacia da 
Polícia Civil de Posse, na região 
nordeste de Goiás, prende- 
ram sete envolvidos no furto 
de mais de 90 peças de uma 
joalheria que fica no Centro 
da cidade. O arrombamento 
seguido de furto foi pratica- 
do no último dia três de julho. 
Nas casas dos investigados, os 
policiais recuperaram todas as 
joias furtadas, e também apre- 
enderam porções de maconha, 
cocaína e crack, além de balan- 
ças de precisão, celulares, e R$ 
8 mil em espécie. Além de res- 
ponderem pelo furto, os qua- 
tro homens e as três mulheres 
também foram autuados, em 
flagrante por tráfico de drogas, 
associação, e receptação quali- 
ficada. Nomes e idades dos sete 
presos não foram divulgados. 
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Brasil deixa lista dos 
20 países com mais 
crianças não vacinadas 


A constatação faz parte de um estudo global 

divulgado nesta segunda-feira (15) pelo Fundo 

das Nações Unidas para a Infância (Unicef) e a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 


Em 2021, país ocupava a sétima posição no ranking 


BRUNO DE FREITAS MOURA 


O ano de 2023 marcou um 
avanço do Brasil na imuniza- 
ção infantil e fez o país deixar 
o ranking das 20 nações com 
mais crianças não vacinadas. 
A constatação faz parte de um 
estudo global divulgado nesta 
segunda-feira (15) pelo Fundo 
das Nações Unidas para a In- 
fância (Unicef) e a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

A pesquisa revela que o 
número de crianças que não 
receberam nenhuma dose da 
DTP1 caiu de 710 mil em 2021 
para 103 mil em 2023. Em re- 
lação à DTP3, a queda entre 
os mesmos anos foi de 846 mil 
para 257 mil. A DTP é conheci- 
da como a vacina pentavalente, 
que protege contra a difteria, o 
tétano e a coqueluche. 

Com a redução na quantida- 
de de crianças não vacinadas, 
o Brasil, que em 2021 era o sé- 
timo no grupo dos países com 
mais crianças não imunizadas, 
deixou a lista negativa. O Brasil 
apresentou avanços constantes 
em 14 dos 16 imunizantes pes- 
quisados. 

A chefe de Saúde do Unicef 
no Brasil, Luciana Phebo, des- 
tacou que o comportamento 
da imunização infantil no país 
é uma retomada após anos de 
queda na cobertura de vacina- 
ção. Ela ressalta a importância 
de o país seguir em busca de 
avanços, inclusive levando a 
vacinação para fora de unida- 
des de saúde, exclusivamente. 


No mundo 

O resultado de avanço do 
Brasil está na contramão do 
cenário global, no qual houve 
aumento no número de crian- 
ças que não receberam nenhu- 
ma dose da DTPI, passando de 
13,9 milhões em 2022 para 14,5 
milhões em 2023. 

O número de crianças que 
receberam três doses da DTP 
em 2023 estagnou em 84% (108 


milhões). A DTP é considerada 
um indicador chave para a co- 
bertura de imunização global. 

Em 2023 havia no mundo 
2,7 milhões de crianças não 
vacinadas ou com imunização 
incompleta, em comparação 
com os níveis pré-pandemia de 
2019. Ao todo, o levantamento 
do Unicef e da OMS traz dados 
de 185 países. 


Efeito da não vacinação 

A cobertura vacinal contra 
o sarampo estagnou, deixando 
cerca de 35 milhões de crianças 
sem proteção ou com proteção 
parcial. Em 2023, apenas 83% 
das crianças em todo o mundo 
receberam a primeira dose do 
imunizante. Esse patamar fica 
abaixo da cobertura de 95% ne- 
cessária para prevenir surtos, 
mortes desnecessárias e alcan- 
çar as metas de eliminação do 
sarampo. 

Nos últimos cinco anos, 
surtos de sarampo atingiram 
103 países - onde vivem apro- 
ximadamente três quartos dos 
bebês do mundo. A baixa co- 
bertura vacinal nessas regiões 
(80% ou menos) foi um fator 
importante. Por outro lado, 91 
países com forte cobertura va- 
cinal não experimentaram sur- 
tos. 


HPV em meninas 

Um dado positivo, porém, 
insuficiente no levantamento, 
é a vacinação de meninas con- 
tra o papilomavírus humano 
(HPV), causador do câncer do 
colo do útero. A proporção de 
adolescentes imunizados sal- 
tou de 20% em 2022 para 27% 
em 2023. 

No entanto, esse nível de 
cobertura está bem abaixo da 
meta de 90% para eliminar esse 
tipo de câncer como um pro- 
blema de saúde pública. Em 
países de alta renda, o nível é 
de 56%, e nos de baixa e média, 
23%. 


as 


Juiz mantém preso 


suspeito de matar 
irmão PM em GO 


Irmão suspeito de matar 
o policial militar Tiago White 
teve o pedido de soltura negado 
pelo Tribunal de Justiça de Goi- 
ás. Alexandre White Rodrigues 
Araújo teve a prisão em flagran- 
te convertida em preventiva. A 
decisão ocorreu após audiência 
de custódia na sexta-feira (12) e 
foi dada pelo Juiz Rodrigues Ca- 
margos. 

Juiz disse que o crime tem 
“gravidade concreta acentua- 
da” e pontuou a comoção so- 
cial gerada. Para o magistrado, 
a discussão que levou à morte 
do policial foi motivada por 
discussão banal e por questões 
de família. Além disso, segundo 
ele, há provas suficientes do cri- 
me cometido. 

Decisão de manter a prisão 
seria também para resguardar 
a “integridade física do acusa- 
do” A medida cautelar é com a 
intenção de “garantir a ordem 
pública, reestabelecer a tran- 
quilidade social e confiança na 
ordem jurídica’, acrescentou o 
juiz. 

A defesa de Alexandre afir- 
mou que o ato não reflete o 
comportamento dele: “Foi uma 
tragédia após uma festa de fa- 
mília, porém não reflete a per- 
sonalidade”. 

Advogado Martiniano Neto 
pediu harbeas corpus no sá- 
bado (13) e aguarda retorno. 
“Alexandre está muito abalado 
emocionalmente, pelo ocorri- 
do, e bastante ferido fisicamen- 
te% destacou. 

Tiago White Rodrigues de 
Araújo comemorava 34 anos 
quando foi morto. Na quinta- 
-feira (11), durante a festa ante- 
cipada -ele faria aniversário no 
sábado (13)- a vítima e o irmão 
teriam iniciado uma discussão. 


(Folhapress). 
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Internações de bebês 
com problemas 
respiratórios batem recorde 


Número chegou a 153 mil no ano, com média de 419 por dia 


As internações de bebês 
menores de 1 ano por 
pneumonia, bronquite e 
bronquiolite em unidades 
do Sistema Unico de 
Saúde (SUS) cresceram 
24% em 2023 na 
comparação com o ano 
anterior 


AGÊNCIA BRASIL 


As internações de bebês me- 
nores de 1 ano por pneumonia, 
bronquite e bronquiolite em 
unidades do Sistema Único de 
Saúde (SUS) cresceram 24% em 
2023 na comparação com o ano 
anterior. 

De acordo com levantamen- 
to do Observatório de Saúde 
na Infância (Observa Infância), 
iniciativa da Fundação Oswal- 
do Cruz (Fiocruz) e do Centro 
Universitário Arthur Sá Earp 
Neto/Faculdade de Medicina 
de Petrópolis (UNIFASE/FMP) 
foram 153 mil internações no 
ano passado, o que representou 
um recorde, com uma média 
de 419 por dia. 


Quase 70 milhões d 


“É o maior número registra- 
do nos últimos 15 anos” desta- 
cou a Fiocruz em nota publica- 
da no seu site. 

O estudo mostrou ainda que 
o SUS aplicou R$ 154 milhões 
em 2023 no tratamento dos be- 
bês internados. O valor é cerca 
de R$ 53 milhões a mais que o 
do ano de 2019, período pré- 
-pandemia de covid-19. 

As regiões que apresentaram 
as maiores taxas de internação 
no último ano foram a Sul e a 
Centro-Oeste. “O frio intenso 
e as queimadas associadas ao 
clima seco, respectivamente, 
contribuem para deixar o sis- 
tema respiratório das crianças 
mais vulneráveis) informou a 
Fiocruz. 

O coordenador do Observa 
Infância, Cristiano Boccolini, 
apontou as mudanças climáti- 
cas e a baixa cobertura vacinal 
infantil como as principais pos- 
sibilidades para o avanço no 
número de internações. 

“A redução na vacinação 
contra doenças respiratórias, 
possivelmente devido à pande- 
mia de covid-19, e as condições 
climáticas extremas podem ter 


contribuído para a vulnerabi- 
lidade dos bebês a infecções 
respiratórias graves” analisou o 
pesquisador na nota. 


Caderneta de vacinação 

Por causa dessa situação, o 
coordenador do Observa Infân- 
cia afirmou que é fundamental 
manter atualizada a caderneta 
de vacinação de bebês e crian- 
ças. 

O pesquisador ressaltou ain- 
da que também é importante 
que as gestantes estejam com 
as vacinas em dia, já que as 
mães garantem os anticorpos 
dos bebês nos primeiros me- 
ses de vida. Cristiano Boccolini 
defendeu a inclusão da vacina 
VSR (vírus sincicial respirató- 
rio), já aprovada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá- 
ria (Anvisa), no calendário do 
SUS. 

Os dados de internação que 
constam do levantamento fa- 
zem parte do Sistema de In- 
ternações Hospitalares do SUS 
e as informações sobre nasci- 
mento estão no Sistema Nacio- 
nal de Nascidos Vivos entre os 
anos de 2008 e 2023. 


brasileiros 


estão negativados 


WANDELL SEIXAS 


Após meses de crescimen- 
to e de recorde histórico, o 
número de inadimplentes no 
País teve uma pequena queda 
em junho de 2024. O Indicador 
realizado pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e pelo Serviço de Pro- 
teção ao Crédito aponta que 
quatro em cada dez brasileiros 
adultos (41,28%) estavam ne- 
gativados em junho de 2024, o 
que representa 67,98 milhões 
de consumidores. 

Em comparação com ju- 
nho de 2023, o percentual de 
inadimplentes do Brasil teve 
crescimento de 0,53% em maio 
de 2024. Na passagem de abril 


para maio, o número de deve- 
dores caiu -0,43%. 

A partir dos dados disponí- 
veis em sua base, que abran- 
gem informações das capitais e 
do interior dos 26 Estados, além 
do Distrito Federal, a CNDL e o 
SPC Brasil registram que a va- 
riação anual observada em ju- 
nho deste ano ficou acima da 
observada no mês anterior. O 
crescimento do indicador anu- 
al se concentrou no aumento 
de inclusões de devedores com 
tempo de inadimplência de um 
a três anos (11,99%). 

O número de devedores 
com participação mais expres- 
siva em junho está na faixa etá- 
ria de 30 a 39 anos (23,72%). De 


acordo com a estimativa, são 
16,79 milhões de pessoas regis- 
tradas em cadastro de devedo- 
res nesta faixa. Ou seja, metade 
(49,37%) do grupo etário está 
negativado. A participação dos 
devedores por sexo segue bem 
distribuída, sendo 51,12% mu- 
lheres e 48,88% homens. 

Os dados ainda mostram 
que quase três em cada dez 
consumidores (30,66%) tinham 
dívidas de valor de até R$ 500, 
percentual que chega a 44,55% 
quando se fala de dívidas de até 
R$ 1.000. Em junho de 2024, o 
número de dívidas em atraso 
no Brasil teve crescimento de 
2,20% em relação ao mesmo 
período de 2023. 


Prorrogada para o 
dia 19 convocação de 


lista de espera do Fies 

O prazo final para a convo- 
caçâo das vagas remanescentes 
do Fies foi prorrogado para o 
dia 19 de julho. Edital publica- 
do pelo Ministério da Educação 
(MEC) adiou a pré-seleção dos 
candidatos que ficaram na lista 
de espera do Fundo de Finan- 
ciamento Estudantil (Fies). 

Essas vagas remanescen- 
tes são aquelas que não foram 
preenchidas durante as etapas 
regulares de seleção do pro- 
grama. As vagas são exclusivas 
para os estudantes efetivamen- 
te matriculados no curso, turno 
e local de oferta em que se ins- 
creveram. 

Os alunos devem estar obri- 
gatoriamente cursando no mo- 
mento da inscrição ou devem 
ter cursado o semestre com 
aproveitamento de, ao menos, 
75% das disciplinas, caso o se- 
mestre já tenha acabado. 

A prioridade para a seleção 
da lista de espera é para os can- 
didatos com renda familiar per 
capita de até meio salário-míni- 
mo inscritos no Cadastro Único 
(Cadünico) dos programas so- 
ciais do governo federal. 


Economia 
brasileira cresceu 
0,25% em maio 


A economia brasileira cres- 


ceu 0,25% em maio, segundo 
dados do Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central 
(IBC-Br) divulgado nesta se- 
gunda-feira (15). O IBC-Br é um 
dos principais sinalizadores do 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
país. 

Com isso, o índice observado 
em maio ficou em 148,86 pon- 
tos. Dessazonalizado, o índice 
sobe para 149,60 pontos. Em 
abril, o índice dessazonalizado 
estava em 149,23. 

Na comparação com maio 
de 2023, quando o índice ob- 
servado estava em 146,95 pon- 
tos (dessazonalizado em 145,93 
pontos), a alta chega a 1,3%. 
No acumulado do ano (janeiro 
a maio), a alta é de 2,01%; e no 
dos últimos 12 meses chega a 
1,66%. 

Além de indicar a expansão 
da economia, o IBC-Br é tam- 
bém uma das referências ado- 
tadas pelo BC para a definição 
da taxa básica de juros (Selic), 
que está atualmente em 10,5% 
ao ano. 


REDAÇÂO 


A websérie “Goiás: O Cora- 
ção do Brasil” é uma vibrante 
celebração das riquezas na- 
turais e culturais do estado de 
Goiás. Concebida com o objeti- 
vo de promover o turismo goia- 
no, a série, que conta com seis 
episódios disponíveis no canal 
Vida de Mochila no YouTube, 
recebeu apoio do Governo de 
Goiás, por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura. Utilizan- 
do tecnologia de ponta, incluin- 
do drones para capturas aéreas, 
e entrevistas com moradores lo- 
cais e especialistas, a produção 
destaca a beleza e a história de 
três das doze regiões turísticas 
de Goiás: Chapada das Emas, 
Pegadas do Cerrado e Terra 
Ronca. 


Aventura em Chapadão do 
Céu 
O episódio dedicado a Cha- 


padão do Céu é um dos pontos 
altos da série, mergulhando na 
aventura pelo Parque Nacio- 
nal da Chapada das Emas. Essa 
área é uma das últimas e maio- 
res regiões remanescentes de 
Cerrado intocado no Brasil. A 
jornada dos viajantes Richard 
Oliveira Silva e Lanna Sanches 
Dogo neste cenário natural in- 
clui um emocionante safári, 
onde é possível avistar emas, 
veados e diversas aves. Além 
disso, o fenômeno da biolumi- 
nescência das larvas de vaga- 
-lume é um espetáculo à parte, 
iluminando a escuridão do Cer- 
rado de maneira mágica. 
Chapadão do Céu é também 
palco para um tour por suas 
áreas urbanas e naturais, des- 
tacando a nascente do Rio For- 
moso. A cidade é reconhecida 
pelo índice FIRJAN como uma 
das melhores de Goiás para se 
viver, refletindo um desenvol- 
vimento sustentável que equili- 


(Foto: Richard Oliveira) l 


bra qualidade de vida e preser- 
vação ambiental. A série capta a 
essência dessa região, eviden- 
ciando sua rica biodiversidade 
e a importância de conservar 
esses ecossistemas únicos. 


Outras Localidades Visitadas 

A jornada de Richard e Lan- 
na pela websérie “Goiás: O Co- 
ração do Brasil” continua por 
outras localidades fascinantes. 
Em Serranópolis, no sul de Goi- 
ás, o passado pré-histórico do 
município é o grande atrativo. 
A cidade abriga um sítio arque- 
ológico de 12 mil anos, com 
pinturas rupestres bem pre- 
servadas, cachoeiras de águas 
cristalinas e abrigos de pedra. 
Depoimentos do guia e geó- 
grafo Élio Amorim e da artesã 
Alcione enriquecem o episódio, 
revelando um tesouro cultural 
ainda pouco conhecido. 

Em Caiapônia, a beleza das 
cachoeiras gigantes é o des- 
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Websérie explora Chapadão 
do Céu e outras joias do cerrado 


cas 


hapada das Emas 


taque. O episódio explora tri- 
lhas desafiadoras e apresen- 
ta algumas das 40 cachoeiras 
catalogadas na região, como 
São Domingos e Santa Helena. 
Depoimentos de guias e mo- 
radores locais oferecem dicas 
valiosas, tornando Caiapônia 
uma nova rota promissora para 
o ecoturismo em Goiás. 

O quarto episódio leva os 
espectadores a Paraúna, onde 
o misticismo e as formações 
rochosas impressionantes do 
Parque Estadual de Paraúna são 
revelados. Os viajantes visitam 
a Serra das Galés, Serra da Por- 
taria e a Muralha de Pedra, além 
da Ponte de Pedra e a Cachoeira 
dos Sonhos. Paraúna, conheci- 
da como destino de ecoturismo, 
também é lar de uma vinícola 
que os viajantes exploram, pro- 
porcionando um tour completo 
pela Serra das Galés. 

Mambaí, conhecida como a 
“farmácia do Cerrado” é o pró- 
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Caverna em Terra Ronca (Foto: Richard Oliveira) 


ximo destino. O episódio des- 
taca a tradição da exploração 
de plantas medicinais, além 
de apresentar os fervedouros e 
a importância da preservação 
ambiental. Atravessias de caver- 
nas e a encantadora paisagem 
do Poço Azul são outros pontos 
altos, evidenciando a riqueza 
natural e cultural da região. 

Por fim, São Domingos é o 
cenário do último episódio, 
onde os viajantes exploram o 
Parque Estadual da Terra Ron- 
ca. Com mais de 100 grutas e 
cavernas catalogadas, a região 
é rica em lendas e histórias. O 
nome “Terra Ronca” vem do 
som que a água faz ao bater nas 
pedras dentro das cavernas, um 
barulho que se assemelha a um 
ronco vindo da terra, criando 
um ambiente místico e fasci- 
nante. 


Envios de encomendas e cargas para os estados: 


AL/BA/DF/GO/PE/MG/MT/SE/SP 


RÁPIDA 
ENTREGA ——e 


e—— CONFIANÇA 
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